
E S T A  L I Ç Ã O  P E R T E N C E  A :

C O N T A T O :



Moisés nasceu em um momento difícil da história, onde nascer 
e morrer eram a mesma coisa (porque os meninos eram mortos por 
Faraó). Deus queria que ele fosse líder, e ele também, mas trabalhou 
como ele entendia ser melhor. Foi um fracasso!

Depois Deus continuou querendo que ele fosse líder, mas ele não 
mais. Estava no deserto, decepcionado. Todos eram melhores do que 
ele. O que mudou do Egito para o deserto? Moisés estava com o cur-
rículo dele nas mãos. Sabia tudo.

O que mudou do deserto para o Egito? Ele estava com a vara de 
Deus em suas mãos. Sinal da presença de Deus. Agora ele pôde liber-
tar o povo e levá-lo na direção de Canaã. 

3 coisas aconteceram no Egito e precisam acontecer hoje:
• Oração - vara de Deus; 
• Estratégias - sinais no rio e vara transformada em serpente;
• Mobilização - dupla missionária (Moisés e Arão).
 Vivemos no século da tecnologia, mas também no século 

da solidão. Precisamos fazer de nossas comunidades (PGs) pontes 
para ajudarmos os nossos amigos a conhecerem Jesus. Semanalmen-
te no colégio, universidade, emprego, vizinhança ou família, temos 

a oportunidade de fazer amizades e convidá-los ao nosso PG para 
desenvolvermos o aspecto relacional e, em seguida, começarmos es-
tudar a Bíblia com eles. 

Precisamos ter uma vida de oração e intercessão por nossos ami-
gos; traçar um plano de como atraí-los a Cristo; trabalhar intencio-
nalmente usando nossos dons. 

Lembre-se da travessia do Mar Vermelho: Se dependesse do ho-
mem, seria a construção de uma ponte para atravessar. Como Deus 
tinha pressa, Ele abriu o mar. As circunstâncias fizeram com que eles 
não pudessem esperar mais. Era o limite!

Nos últimos dias, Deus concluirá Sua obra. Estamos construindo 
pontes semanalmente, e Ele abrirá o mar definitivamente. Você e seu 
PG estão conduzindo pessoas a Canaã? 



Querida juventude, o Nordeste se 
uniu para que tenhamos uma geração 
vivendo sob a Palavra. E a lição de 2020, 
exclusiva para o PG de jovens, está mais 
empolgante ainda. Contendo uma lin-
guagem contemporânea e um design 
altamente moderno, ela conquistou o 
coração da  juventude da União Nordes-
te Brasileira e agora vai alcançar muitos 
outros na região da Bahia e Sergipe.

Nesta segunda edição, manteremos 
o formato empolgante de séries. São 
quatro séries, de treze episódios, dividi-
dos em três temporadas cada. Ou seja, a 
cada trimestre, a discussão do grupo vai 
girar em torno de um assunto intrigante. 
Basta conferir as sinopses e, certamente, 
você e seu pequeno grupo vão crescer no 
conhecimento e graça do nosso Senhor e 
Salvador, Jesus Cristo.

Neste material você encontrará, além 
dos textos para discussão, alguns deta-
lhes importantes:

1. QR CODE Spoiler - te dá acesso 
a vídeos exclusivos de cada lição.

2. QR CODE Versão do Diretor - 
tras conteúdo produzido por cada autor 
para o líder do pequeno grupo.

3. DESAFIOS MENSAIS - com 
conteúdo exclusivo de cada desafio, po-
dendo ser acessado através do QR-Code. 
Para que nossa juventude cumpra o de-
safio, impactando a comunidade a sua 
volta, com ações relevantes e inusitadas, 
criamos um “DIA D”, a cada mês. Assim, 
a região nordeste vai ser influenciada e 
transformada por uma geração de jovens 
comprometidos com a Palavra.

Portanto, está em suas mãos um guia 
completo, prontinho para dinamizar as 
atividades do seu pequeno grupo de jo-
vens.

E aí? Curtiu? Agora é só partir para 
os encontros semanais e se deliciar nas 
MELHORES SÉRIES DA SUA VIDA!
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Toda guerra começa com uma rebelião. O tama-
nho da guerra é proporcional à rebelião que a ori-
gina. O mais impressionante é onde, como e com 
quem ela começou. Tudo era perfeito e estava sob 
a mais completa ordem. No entanto esse ambiente 
e cenário possibilitavam o surgimento do mal. Um 
ser perfeito questiona, primeiro em seu coração, o 
governo e a liderança do seu governante, desejan-
do e usurpando o seu lugar. Ele afirma: “Tu dizias 
no teu coração: subirei ao céu, acima das estre-
las de Deus exaltarei o meu trono e no monte da 
congregação me assentarei” (Isaías 14:13). A su-
perguerra estava projetada, aquela que destruiria 
a humanidade e o planeta em massa. Superando 
qualquer uma que viesse, seja na realidade ou na 
ficção, como a guerra nas estrelas do filme Star 
Wars. 

Você já notou que toda rebelião tem início no 
coração? Toda soberba e complexo de superiori-
dade o conduzem para onde você não está e não 
pode chegar. O DNA desse rebelador foi instaurado 
na raça caída que busca incessantemente pela su-
premacia. Há uma gíria hoje entre os jovens que 
diz: “Ele(a) quer o biscoito”, ou seja, quer chamar 
a atenção, quer ser o que não é.  Note que o rebe-
lador já estava acima das estrelas, e deseja estar 
além de onde já estava. Essa síndrome só traz ine-
vitável devastação, e o fim não poderia ser outro. 
Surge com isso uma explosão de desentendimen-
tos, maledicências, acusações e difamações em 

direção ao governante do Universo. 
Essa guerra foi real, e a maior prova está na vida 

que vivemos e no que está ao nosso derredor. O 
anjo de luz, chamado Lúcifer, tornou-se o líder do 
motim, conseguindo envolver e comprometer uma 
parte significativa de anjos do Céu, levando-os a 
duvidarem das intenções genuínas do governante, 
e valores que conduziam o seu governo. A situação 
ficou insustentável e a guerra foi acionada. O fu-
turo estaria completamente comprometido. Toda a 
criação e o Universo já estavam em perigo. O clima 
já estava deteriorado e o Ceú ameaçado.

1. Alguém aí no #PGmystyle já presenciou 
uma rebelião? Descreva-a. 

2. Discutam um pouco, por que a maioria 
das guerras, com proporções tão amplas envolven-
do multidões, começa com ações pequenas? 

3. Leia Provérbios 4:23, e explique como 
esse conselho pode prevenir terríveis e grandes 
consequências.  

Diante desse cenário, um herói surge. O mais 
emocionante é que sua disposição antecede a sua 
aparição. Diante da possibilidade da rebelião, o 

herói estava a postos para intervenção. Somen-
te um governo liderado pelo amor incondicional 
pode estampar a bandeira do livre arbítrio. Nesse 
momento, a peleja começa e a primeira derrota 
do rebelador acontece. Sua descrição revela ação. 
Se até então a guerra estava nos argumentos e si-
logismo do campo verbal e discursivo, em que o 
rebelador afirmava que o governador era tirano, 
mentiroso e subversivo, contando com a aceitação 
da terça parte dos anjos em relação às suas alega-
ções, chega o momento em que o Herói intervém 
com força, depois de buscar convencer pelo amor 
e argumentos. “Houve batalha no Céu: Miguel e 
seus anjos batalharam contra o dragão, mas não 
prevaleceram” (Apocalipse 12:7). O rebelador foi, 
então, expulso, e o Herói estabelecido. O que viria 
a seguir? Próxima semana nos depararemos com 
um vírus letal que o inimigo derrotado começou 
a disseminar. 

Faça ou não faça. Não 
existe a tentativa. Es-
colha ou não escolha, 

não existe neutralidade 
nessa guerra. 

Anônimo

“
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Após a expulsão do céu, o inimigo do Herói e 
seus anjos não assumem a derrota. Buscam ago-
ra expandir e consolidar sua rebelião. O seu foco 
agora seria a criação do governante. A partir de 
agora, uma grande ameaça paira sobre a Terra, 
atingindo a todos e buscando destruir os nossos 
primeiros pais, e essa tentativa é feita no mes-
mo contexto, com a mesma metodologia e com 
o mesmo instrumento que ocasionou a guerra 
do céu e a sua expulsão. No lugar perfeito como 
o paraíso, levantando dúvidas e se utilizando da 
mentira, o inimigo se incorpora em uma serpen-
te para oferecer um vírus letal. Isso nos lembra 
a história da Branca de Neve que vai receber a 
maçã envenenada da bruxa. Sabe o que isso 
significa? O inimigo quer que você encare esse 
episódio bíblico como um conto de fadas, assim 
como toda a narrativa do livro de Gênesis, prin-
cipalmente os onze primeiros capítulos.

O inimigo surge no Éden, já sabendo o que 
fazer e a quem atingir. “Ora a serpente era o 
mais astuto de todos os animais do campo, que 
o Senhor Deus tinha feito. E esta disse à mulher: 
É assim que Deus disse: Não comereis de toda 
árvore do jardim?.” Percebe-se que o mesmo 
argumento e a estratégia permanecem: Lan-
çar dúvida sobre o caráter de Deus. Esse vírus 
injetado na mente e coração de Eva foi  letal.  
Não seria recebido pela força, mas por escolha. 
Aqui o inimigo estabelece a religião dos senti-

dos. Depois de lançar dúvidas sobre o caráter 
de Deus, ele parte para satisfazer os  sentidos. 
“Então, vendo a mulher que aquela árvore era 
boa para se comer , e agradável aos olhos, e ár-
vore desejável para dar entendimento, tomou 
do seu fruto, comeu, e deu ao seu marido, e ele 
também comeu” (Gênesis 3:6). Ambos escolhe-
ram, ambos caíram, e ambos receberam o vírus 
da incredulidade.  A humanidade caiu junto. O 
efeito do vírus letal, conhecido como pecado, 
tornou-se o DNA de todo ser humano que nasce. 

1. Muitos pensam e alimentam a ideia 
de que o pecado se deu no comer do fruto. Você 
concorda com isso?

2. O vírus letal é aceito e assimilado no 
coração que se propõe a duvidar do caráter de 
Deus. Como esse vírus tem se alastrado entre 
nós? 

3. Leia João 3:18 e discuta com o seu PG 
por que, depois do vírus, não estamos sob julga-
mento e sim sob condenação? 

A devastação foi, então, estabelecida. Não há 
mais nada a fazer. Toda a humanidade se une 

aos anjos caídos e seu líder na descrença do 
caráter do  Governante do Universo. Só restam 
agora duas alternativas: 

1. Destruir toda a humanidade e seus re-
beladores originais.

2. Estabelecer um projeto de salvação. 

A primeira alternativa seria mais prática e 
rápida para  neutralizar o vírus letal. No entan-
to o seu inimigo morreria como mártir, e uma 
grande penumbra pairaria sobre o Universo. A 
segunda alternativa, no entanto, requereria 
renúncia, pagamento da exigência da lei que 
mantém a ordem do Universo e o principal: um 
substituto que venceria, onde os primeiros seres 
foram derrotados, pagando o preço exigido para 
adquirir o direito por mérito. Enfim, precisamos 
de um verdadeiro Herói. Próxima semana vere-
mos como Ele surge. Até lá! 

O homem só compreende 
aquilo que o afeta.

Santo Agostinho

“
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Diante da tragédia que seria definitiva e irre-
vogável, surge um salvador. Ele se dispôs desde o 
princípio, antes da fundação do mundo. O plano 
perfeito do Governante contemplava o inespera-
do. O inimigo não contava com essa resposta do 
Governante. “Porque um menino nos nasceu, e se 
chamará o seu nome : Maravilhoso, Conselheiro, 
Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz”. 
(Isaias 9:6). Essa declaração apresenta o que 
se chama de “pulo do gato”, ou seja, a estraté-
gia mais que perfeita. Se ligue nesse problema: 
Como o Herói, sendo Deus pleno, poderia subs-
tituir ou tomar um lugar de uma criatura cuja 
essência é humana? 

Esse era o grande dilema, que se não fosse re-
solvido, a humanidade permaneceria em seu tris-
te destino sentenciado pelo vírus letal. A grande 
metamorfose milagrosa estava para acontecer. O 
Herói decide tornar-se o que não era, sem deixar 
de ser o que sempre foi para cumprir Sua missão. 
Torna-se Homem, totalmente em essência, sem 
deixar de ser Deus, passando a ser o único em es-
pécie. Ele passaria a ser o  único no Universo que 
seria Deus-Homem em essência, sem faltar nada 
em essência em nenhum dos dois. Que aventura 
e saga fantástica, o nosso Herói começa a trilhar. 
“O verbo se fez carne e habitou entre nós” (João 
1:14). 

O que leva um ser a tornar-se o que não é? O 
seu incondicional amor. É importante destacar, 

que não se trata de uma mutação. Cristo não 
se tornou um mutante como o X-Men na ficção. 
Não viveu uma simbiose, mas tornou-se 100% 
homem, e como menino chega ao mundo na 
mesma cultura, contexto e linguagem da época 
em que escolheu vir: “mas, vindo a plenitude dos 
tempos, Deus enviou seu Filho, nascido de mu-
lher, nascido debaixo da lei, para resgatar os que 
estavam debaixo da lei”. 

   

1. O que significa para você o que Cristo 
fez para chegar a este mundo? Em que sentido 
Ele se torna um verdadeiro herói? 

2. Leia Colossenses 2:9 e discuta como 
essa declaração bíblica confirma que Cristo tor-
nou-se totalmente homem, sem deixar de ser 
Deus? Argumente como as duas naturezas, hu-
mana e divina, coexistem nEle na mesma pessoa. 

3. Como o nosso Herói nos motiva a dedi-
carmos totalmente nossa vida em função do que 
Ele fez?

A chegada do Herói não trouxe apenas espe-
rança, mas foi um cumprimento de uma promes-
sa. E você sabe o quanto o cumprimento é mais 
importante que a promessa em si. Milênios antes 
estava profetizado que o Herói viria, e Sua che-
gada seria uma garantia para o futuro, que seria 
totalmente sombrio, pois a condenação já havia 
se estabelecido como realidade. Na próxima se-
mana veremos que sua chegada não contou com 
aceitação, e nosso Herói poderia desistir antes de 
cumprir sua missão. O máximo que Ele encontrou 
foi um lugar entre os animais. 

Em Cristo há 
um algo e outro 

algo, mas não 
um alguém e 

outro alguém.

Gregorio de Nazianzo

“
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Ao assumir a natureza humana, Cristo, nosso 
Herói, propõe que Sua vitória ocorreria na Sua 
humanidade. Ele não utilizou Sua divindade para 
vencer, diferente da ficção em que os super-he-
róis usam os seus superpoderes. E Sua primeira 
prova foi a rejeição dos Seus. Na Sua chegada, o 
início do evangelho que conta Sua saga,  já apre-
senta Sua rejeição. Ser rejeitado é uma das pio-
res sensações, principalmente quando a rejeição 
ocorre sem que haja conhecimento ou razão da 
pessoa rejeitada. O Herói foi rejeitado antes de 
iniciar Sua missão. Ao nascer não encontrou um 
lugar, sendo o dono de todos os lugares por di-
reito. Esse paradoxo é impressionante. 

O inimigo do Herói preparou o cenário e con-
texto do mundo para rejeitar o nosso Salvador. 
Mas o foco e o desejo de salvar eram maiores 
que as circunstâncias desfavoráveis que o Salva-
dor enfretara.  O Seu ânimo não foi abatido. Nas-
ceu em uma manjedoura, mas Sua origem não 
interferiria no cumprimento da missão. Um anjo 
anunciou Sua vinda e o Céu se encarregou de Sua 
recepção à terra. “Glória Deus nas alturas, paz na 
terra, boa vontade para com os homens” (Lucas 
2:14). 

É percebido que o que seria um grande ultra-
je e decepção, a providência divina transformou 
em um sinal identificador. O especialista em 
transformar maldição em benção entra em ação. 
Com isso, Deus sinalizava que o Herói na forma  

humana não estaria sozinho. Tornando o local do 
nascimento como um sinal de que o Herói havia 
nascido semelhante e entre os homens. “E isto 
vos será por sinal: Achareis o menino envolto em 
panos, e deitado em uma manjedoura” (Lucas 
2:12). 

1.  Pense na rejeição experimentada pelo 
Salvador logo no nascimento, de que maneira se 
repete hoje?

2. Leia Miqueias 5:2 e fale da importân-
cia dessa profecia para os que aguardavam o 
Salvador. E na sua opinião, por que os que  mais 
conheciam essa profecia foram os que mais O re-
jeitaram?

3. Em que sentido o Salvador do mundo 
poderia ser derrotado antes de cumprir Sua mis-
são? 

Estava claro que a missão do Herói não seria 
simples, nem tão pouco fácil, além do mais não 
dependeria apenas dEle, mas dos que seriam be-
neficiados e da ação de destruí-lo. 

E na próxima semana veremos que, logo de-
pois do Seu nascimento entre os animais, uma 
implacável perseguição foi estabelecida contra 
Ele, mas nosso Herói abraçou Sua missão. Ele 
não fugiu da raia.

O amor encon-
trará o caminho, 

a indiferença 
encontrará uma 

desculpa.

Anônimo

“
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Após o inicio de rejeição, veio uma perse-
guição implacável por Herodes. O inimigo do 
Herói desde o principio se tornou expert em 
deturpar a verdade. Seus instrumentos eram 
presas fáceis. Primeiro os anjos caídos, e agora 
Herodes. Foi necessário apenas ameaçar o seu 
trono. Espalhando a notícia de que o Messias e 
legítimo herdeiro do trono estava chegando, o 
menino que nasceu para ser o rei dos judeus. 
Nesse momento foi acionado o efeito do vírus 
já estabelecido em cada ser humano. O amor ao 
poder levou Herodes a baixar um decreto para 
matar todas as crianças de dois anos para baixo.  

Notem como o inimigo trabalha com estereó-
tipos. “Onde está o menino que nasceu para ser 
o Rei dos judeus? Quando Herodes soube disso 
ficou muito preocupado” (Mateus 2:2,3). O pri-
meiro ponto é que Jesus não nasceu para ser rei 
dos judeus, e sim salvador de toda a humanida-
de. Vejam o que o anjo disse: “Ela dará à luz um 
filho, a quem chamarás Jesus; porque ele salva-
rá o seu povo dos seus pecados” (Mateus 1:21). 
Essa era a missão do Herói, eliminar o vírus le-
tal, mas o inimigo deturpa e desconstrói para 
executar os seus planos. E hoje não é diferente.

Mas o nosso Herói não fugiu da raia, embora 
não usasse Sua divindade inerente, nunca negou 
que era Deus, e assumiu o Seu papel e missão. 
Determinação é qualidade básica dos heróis. 

Mas a determinação de Jesus torna-se o modelo 
supremo. Ela nos impulsiona e nos convida à re-
sistência. Nesse sentido, Tiago afirmou:“Sujei-
tai-vos, portanto, a Deus; mas resisti ao diabo, e 
ele fugirá de vós” (Tiago 4:7). Em todas as áreas 
da nossa vida somos atacados. O conhecimento 
não é suficiente para a vitória. Somente a su-
jeição a Deus nos dá poder para vencer. Cristo 
foi nosso modelo. Diante da sua grande prova, 
Ele não hesita por um único segundo, pois assim 
falou: “para essa hora que eu vim” (João 12:27). 

1. Como a atitude de Cristo nos convida à 
coragem diante das provas? 

2. Leia João 16:33. Qual era a principal 
preocupação de Jesus em relação aos seguidores 
que Ele deixaria aqui após Sua ascensão?

3. Exemplifique como podemos ter per-
severança em circunstâncias desfavoráveis. 

Não podemos esquecer que Cristo veio cum-
prir sua missão por escolha e não por imposição. 
Assim como poderia escolher não vir, poderia 
escolher não continuar. Mas havia uma razão 
que impelia o Seu heroísmo, e isso O diferencia-
va de qualquer outro. O Seu amor O impulsionou 
a fazer o que fez, e ser o que foi, para que você 
se tornasse o que é. 

Na próxima semana veremos o risco que Ele 
correu. 

Não fosse a graça 
de Deus, as dores 
desta vida seriam 

insuportáveis.

Walter MacAlister
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O Herói vem realizar Sua missão sem garan-
tia de aceitação. Uma coisa é um sacrifício por 
alguém que pede e garante aceitação, e outra é 
uma predisposição sem certeza de aceitação dos 
que seriam salvos. Foi um risco calculado, im-
pulsionado pelo amor completamente altruísta, 
incondicional e desinteressado. Esse texto revela 
a razão desse ato ao definir que Deus amou o 
mundo que representa as pessoas e não as coi-
sas. Hoje vivemos numa sociedade em que pes-
soas são descartadas e substituídas em função 
das coisas que deveriam ser apenas usadas e não 
amadas. 

A inversão de valores consiste no fato de as 
pessoas passarem a ser manipuladas e usadas 
como se fossem coisas. O risco se justifica quan-
do procuramos descrever a intensidade desse 
amor. Não há palavra que o descreva, seja na 
língua  que for. A expressão em português de 
“tal maneira” comprova essa impossibilidade. 
Alguém disse que mesmo que o anjo Gabriel fos-
se consultado para descrever esse amor, as pala-
vras lhe faltariam. Jesus foi doado, mas também 
ofereceu-se. “Assim também Cristo tendo se ofe-
recido para levar os pecados de muitos”(Hebreus 
9:28)). 

Jesus Cristo não foi objeto da ação do Pai, 
nem o Pai objeto da persuasão do Filho, ambos 
são sujeitos na ação e missão de salvar o homem. 
O que torna a missão do Herói uma grande aven-

tura é o fato de Ele agir sob uma condicionante. 
Tudo que faria dependeria da crença de quem 
iria salvar. O verdadeiro Herói, Jesus Cristo, arris-
cou tudo por você. Veio, encarnou-se, suportou 
rejeição, perseguição, insultos, falsas acusações, 
ignomínia e a cruz, mesmo tendo consciência da 
possibilidade do não do homem ao Seu amor e 
sacrifício, simplesmente porque a paixão de Cris-
to foi você. 

1. Vivemos em uma sociedade com total 
ausência de amor desinteressado e altruísta. 
Como o exemplo de Cristo pode transformar essa 
sociedade?

2. Leia João 1:17 e destaque por que a 
graça só poderia vir de Jesus? 

3. Você pagaria por um produto que lhe 
custasse um alto preço sem ter garantia? Por 
quê? Em que sentido o exemplo de Cristo pode 
ser compreendido à luz dessa pergunta? 

Ninguém em sã consciência investiria em 
algo sem retorno. Vivemos no contexto em que 
a sociologia chama nossas relações de “trocas 

simbólicas”, onde se destaca que não se faz nada 
sem a perspectiva de se receber algo em troca. 
Vivemos sob uma lei da vantagem em todas as 
esferas da vida. As promoções são forjadas e as 
ações maquiadas e manipuladas. No entanto 
Cristo agiu sem garantia de que o homem o re-
ceberia e aceitaria o Seu amor. Ele escolheu o ca-
minho da autenticidade e verdade, rejeitando as 
máscaras sociais estabelecidas e tão necessárias 
nas relações de hoje. 

Na próxima semana, veremos como foram 
Suas relações com os que pretendia salvar.

Ninguém está disposto 
a morrer por verdades 

científicas.

Camus

“
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Um dos segredos do Herói de nossa saga é 
a sua personalidade humana e a maneira como 
se relacionava com os que O procuravam e com 
os quais interagia. Cristo era objetivo e direto. 
Mantendo total vigilância em relação aos elo-
gios que recebia e aos tapinhas nos ombros, 
que significavam apoio interesseiro a um ato 
feito e aprovado. Além da sua surpreendente 
inteligência e infinita solidariedade, Cristo era 
incrivelmente direto. Lidava com as pessoas 
com precisão nas palavras, buscando dizer o 
que precisavam e não necessariamente o que 
queriam ouvir. 

A verdade é que somos impelidos e mol-
dados para o uso das máscaras sociais. Somos 
sempre conduzidos em nossas respostas e rela-
ções ao caminho do politicamente correto. Ba-
seado nesse estilo de vida assertivo, o próprio 
Cristo declara: “Seja, porém, o vosso falar; sim, 
sim; não, não; porque o que passar disto é de 
procedência maligna” (Mateus 5:37).  Com Nico-
demos não foi diferente, ao escolher as caladas 
da noite, representando esconder o que trazia 
no coração. Ele era um dos principais dos ju-
deus que trazia em suas mãos e palavras o que 
pessoas do seu perfil fazem, trazem presentes e 
palavras elogiosas e de afirmação, ele chega di-
zendo: “sabemos que és Mestre vindo de Deus” 
(João 3:2). 

No geral a maioria se sente lisonjeada e ex-
tremante vaidosa com elogios assim. Mas Cristo 
não se concentra no periférico, sua missão era 
maior que a necessidade humana de autoafir-
mação. De maneira direta, Jesus diz: “Nicode-
mos você tem que nascer de novo” (João 3:3). O 
que Jesus via era um homem que era obediente 
aos ritos e enunciados da lei, que só satisfaziam 
e enganavam quem o via em suas roupas e títu-
los, próprios de um membro da sinagoga. Usava 
máscaras. Suas palavras e atos não condiziam 
com o coração. Necessitava de uma transforma-
ção. A resposta de Cristo foi um poderoso golpe 
na teologia de Nicodemos, que era de origem 
farisaica e legalista e lhe permitia experimen-
tar uma vida de obras fundamentada no mérito 
humano. 

1. Você já conheceu alguém que tem 
agido como Nicodemos? O que você diria a essa 
pessoa? 

2. Leia Mateus 23:27 e correlacione a 
situação de Nicodemos com a dos fariseus. Em 
que sentido se diferenciam e se igualam?

3. Como podemos evitar viver uma rela-
ção meramente religiosa e focada unicamente 
nos méritos humanos?

Nicodemos não aceita de pronto o conselho 
direto de Cristo, e busca puxá-lo para o campo 
da razão. Ele contra-argumenta “como pode um 
homem nascer sendo velho? Porventura pode 
retornar ao ventre de sua mãe?” (João 3:4). Te-
nho dúvidas se Nicodemos, de fato, desconhecia 
o que Cristo estava afirmando, ou de maneira 
mal intencionada desviava o assunto. A verda-
de é que Cristo não maquia, nem relativiza, Ele 
mostra o caminho e apresenta a verdade, ressal-
tando que Nicodemos deve nascer do alto e da 
ação do Espírito Santo. 

No próximo episódio veremos as verdadeiras 
virtudes que importam.  

Deus é menos 
ofendido com a 

sinceridade de um 
pecador, do que 
com a hipocrisia 

de um santo.

Amin Rodor
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Não se pode negar a importância da apa-
rência para a sociedade que nos cerca. E parece 
que intencionalmente, em uma atitude de con-
trafluxo da opinião e consenso de todos quanto 
à importância da aparência, nada sabemos da 
aparência física de Jesus. Há um silêncio total e 
absoluto nos evangelhos e no novo testamento 
sobre ela. Uma verdade é patente, sua aparência 
mistificada e popularizada no período medieval, 
com traços europeus, vai de encontro à região em 
que Jesus nasceu, cresceu e exerceu Sua missão. 
Como judeu, certamente teria a pele bronzeada, 
sendo mais mulato e moreno do que o apresen-
tado em pele clara e olhos azuis. Provavelmente 
teria barba espessa, cabelos castanhos escuros e 
longos, com corpo firme e musculoso pelo ofício 
que executava em uma oficina de carpinteiro.

Tal descrição é a que mais se aproxima do Je-
sus no tempo e história em que foi apresentado. 
Pois se inculturou e se contextualizou na época 
estabelecida. Certamente com sandálias e man-
to, é o que pode ser permitido ao nosso imaginá-
rio que mais pode se aproximar da realidade. A 
afirmação de Isaías é bem realista, embora não 
revele como ele era, deixa claro que Jesus não 
possuía a tão valorizada beleza de nossos tem-
pos. E se Jesus não teria beleza que agradasse 
naquela época, imagine na de hoje? Entenden-
do que toda descrição é subjetiva, e, nesse caso, 
está a descrição de Isaías, a Bíblia descreve Ab-

salão e Saul como portadores de formosura. Na 
verdade, a descrição de Isaías apresentava Jesus 
como extremamente comum e que não seria res-
peitado nem aceito à primeira vista. 

A verdade é que as Escrituras não têm nenhum 
interesse nos detalhes da cor dos Seus olhos, de 
Sua altura ou cor dos Seus cabelos. Essa infor-
mação não influencia, nem contribui para o que 
as Escrituras valorizam, por isso foram deixadas 
no universo da curiosidade e especulação. Deus 
não resolveu nos visitar como um supermodelo, 
ou como um deus descrito na mitologia grega e 
romana para impressionar apenas os olhos. Esse 
não era o propósito do nosso Herói.   

1. Você já ficou impressionado e passou 
a confiar em alguém apenas por sua aparência? 
Como você analisa esse juízo de valor? 

2. Leia I Samuel 16:7 e destaque qual o 
parâmetro e foco de Deus.

3. Considerando o fato de que Deus vê o 
coração, em que sentido a aparência é importan-
te? Discuta. 

A nossa aparência envia uma mensagem po-
derosa: que Deus fez um ótimo trabalho no meu 

coração e no meu corpo. O que desenho, pinto, 
uso ou visto declara a quem pertenço e chama a 
atenção para mim, ou para o meu Criador. O co-
ração deságua na nossa aparência. O que implica 
que o descuido, acerca dessa questão, comunica-
rá desdém e desvalorização pelo que Deus fez. 
Diante disso, entendemos que o parâmetro de 
beleza é outro. Assim, somos desafiados a des-
cobrir nEle outro tipo de beleza e formosura, a 
ver com o coração e focarmos no que realmente 
conta. 

No próximo episódio, veremos nos ensinos de 
nosso Herói os valores éticos que revolucionaram 
o mundo até hoje.

Na mitologia grega os 
homens divinizavam-se 
para serem exaltados. 

Na encarnação Deus se 
humaniza para salvar o 

homem.

José Orlando Silva

“
2928

VERSÃO DO
DIRETOR

SPOILER

Os
 ed

ito
re

s d
a s

ér
ie 

de
ixa

ra
m

 es
ca

pa
r a

lg
un

s c
on

te
úd

os
 ex

clu
siv

os
.

Ac
es

se
 e 

co
nfi

ra
 an

te
s q

ue
 se

ja 
re

tir
ad

o d
a i

nt
er

ne
t.



Toda revolução traz sua filosofia de vida. E 
Cristo, ao se estabelecer para o cumprimento de 
Sua missão, estabelece os pilares de Sua ação, 
que depois foi identificado como cristianis-
mo. Por onde passava, espalhava sua filosofia 
de vida, mas foi no sermão do monte que Ele 
apresentou toda sua ética que revolucionaria o 
mundo desde então. Embora tivesse vindo sécu-
los depois de Sócrates, Platão e Aristóteles, Sua 
filosofia, através de Seus ensinos, ultrapassaria 
a filosofia grega e sua lógica para sempre. Para 
apresentar o caminho da salvação de todo o pla-
neta ameaçado e condenado, o Herói encarna 
plenamente os valores da mensagem divina. 

Em primeiro lugar, destacamos a volunta-
riedade da massa em segui-lo. “Vendo Jesus as 
multidões, subiu ao monte” (Mateus 5:1). Não 
se tratava de uma popularidade virtual, ilusória 
e circunstancial das chamadas celebridades de 
hoje com seus milhões de seguidores no Twitter, 
Facebook e principalmente no Instagram. Essas 
ditas “celebridades” são volúveis em sua filosofia 
de vida e fazem tudo pelo holofote e notorieda-
de.  Cristo, sem as redes sociais, juntava quase 15 
mil pessoas muito rápido, apenas pelo que era e 
ensinava. Sua coerência era o que chamava mais 
a atenção. 

Cristo começa com o tema de desejo univer-
sal: a Felicidade. Quem não quer ser feliz? Ele 
usa a expressão “bem aventurados”, cuja pala-

vra original significa literalmente “mais do que 
felizes”. O que mais impressiona são os valores 
éticos que apresenta. Fala de pobreza diante de 
uma multidão que desejava riqueza, apresenta 
o choro como esperança do consolo. Diante de 
um contexto de guerra e atentados, Cristo fala 
de paz. E ainda vai além, propondo que cada um 
fosse um pacificador. “Bem-aventurados os paci-
ficadores, porque eles serão chamados filhos de 
Deus” (Mateus 5:9). 

1. Como podemos perceber que um ato 
de alguém revela os seus valores éticos? 

2. Leia Mateus 7:12 e exemplifique como 
nossas crenças e atitudes trazem efeito sobre o 
outro e nós mesmos.

3. Observando o exemplo de Cristo em 
trazer ensinos que a multidão e os demais não 
esperavam, em que sentido o jovem cristão é 
desafiado a viver na contramão dos valores do 
mundo?

Os ensinos de Cristo causaram apreensão para 
os que O ouviam, pois a filosofia do Herói não 

incluía armas, nem emoções humanas como ira, 
afoiteza e todas as outras que se esperam de um 
combatente na esfera humana. Um salvador e 
herói manso, humilde, que se compadece não 
era o que eles estavam esperando. Cristo revolu-
ciona com Seus ensinos e mostra que Seu lugar 
não é no trono terreno, e que o Seu reino não é 
aqui. 

No próximo episódio, veremos que nosso He-
rói mostrará que decidiu confiar a despeito das 
circunstâncias. 

Desejamos viver de 
acordo com nos-

sas condições, e a 
oração nos coloca 
a vivermos sob as 

condições de Deus.

Eugene Peterson
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Nosso Herói escolheu adotar a lógica de Deus. 
Nela sua vontade estaria subordinada, e nela o 
seu poder estaria ancorado. Chega o momento 
de o Herói cumprir a vontade do Pai. Lembrando 
que, embora sendo Deus em essência, venceu e 
viveu como homem pleno. Ao se aproximar de 
João Batista, o Seu precursor, feriu a lógica a tal 
ponto de o próprio João Batista recusar e pro-
curar convencê-lo do contrário. “Ele, porém o 
dissuadia, dizendo: Eu é que preciso ser batizado 
por ti, e tu vens a mim?” (Mateus 3:14). 

É muito legal vê a humanidade estampada 
nesse cenário do Herói com seu precursor João 
Batista, em outras palavras, diz: “Você que é 
nosso herói”. Não tinha lógica o plano de salva-
ção do Herói. E a resposta de Cristo diante da re-
cusa traz algo fantástico para aprendermos para 
nossa vida. “Assim, nos convém cumprir toda 
a justiça. Então, ele o admitiu” (Mateus 3:15). 
Cristo mostra como venceria, aceitando a vonta-
de de Deus, mesmo sem compreender na lógica 
humana. Escuta uma coisa, a lógica do homem, 
não é a lógica de Deus.  

Esse plano começa a se estampar ao Jesus 
sair da água e ouvir uma das mais emblemáti-
cas declarações vinda do céu: “Este é o meu filho 
amado, em quem me comprazo” (Mateus 3:17). 
Sem margem de dúvidas, servindo-se de uma 
demonstração pública, nosso Herói é apresenta-
do ao mundo. 

Na ficção, os falsos heróis se escondem em 
seus disfarces, como o superman com seus ócu-
los e roupas. Nosso Herói, O verdadeiro, é reve-
lado ao mundo sob a aprovação e demonstração 
inequívoca de Deus Pai. Acabou o mistério. O 
Herói é, então, revelado à vista de todos. 

1. Por que é tão fácil obedecer e viver sob 
a lógica pessoal e vontade própria? Em que sen-
tido, nesse momento, rejeitamos a Deus como 
Deus? 

2. Leia Isaias 55:8 e 9 e explique por que 
é importante termos fé para discernir e esperar 
o desenrolar dos planos de Deus. 

3. Você teria confiança em partilhar al-
guma decisão que veio como resultado de não 
esperar Deus agir? Qual foi a consequência? 

Notem que a execução da vontade de Deus 
está subordinada à escolha humana. “Seja fei-
ta a sua vontade” deve ser uma escolha e não 
meramente uma reza que vem de um costume 

religioso. Significa estarmos dispostos a tornar a 
vontade de Deus como soberana em nossa vida. 
Pecado não é apenas fazer o que não constitui a 
vontade de Deus, mas fazer mesmo o que é certo 
independente dEle.  

No próximo episódio, nosso Herói estará pre-
parado para o Seu maior desafio, frente a frente 
com o Seu inimigo. Ele será severamente prova-
do. Será que cederá? 

Apenas superando 
a lógica é que se 
pode pensar em 

justiça.

Guimarães Rosa
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Nosso Herói não passaria isento de provas e 
tentações. Veio consciente de que enfrentaria o 
inimigo e originador do vírus letal que conde-
nou o planeta. O impressionante dessa narrativa 
é que as tentações vêm após um momento de 
extremo reconhecimento do Céu. “Por esse tem-
po, dirigiu-se Jesus da Galileia para o Jordão, 
a fim de que João o batizasse” (Mateus 3:13). 
Prepare-se, pois geralmente as tentações e in-
vestidas do inimigo vêm após momentos de ex-
periências incríveis com Deus. Certamente o en-
fático conselho bíblico,“aquele pois que pensa 
está em pé, veja que não caia” (I Coríntios 10:7), 
confirma essa ideia. Nunca se sinta confortável 
nem seguro demais após uma reafirmação espi-
ritual de Deus e dos outros, vigie. Abra os olhos 
e dobre os joelhos. 

As circunstâncias, e não o destino, conduzi-
ram o Herói à tentação. Mas o segredo está em 
sermos sempre guiados pelo Espírito, sempre 
e para qualquer lugar. Os desertos sempre nos 
esperam. Deus sempre usou o deserto para pre-
parar o Seu povo, porque o crescimento pessoal 
e espiritual vem das adversidades e não dos 
aplausos. Moisés antes de liderar o exílio;  o 
povo de Israel antes de entrar na terra prome-
tida; Elias quando fugiu de Jezabel; Saulo, da 
estrada de Damasco foi para o deserto para se 
preparar para missão e; a igreja nos últimos dias 
passará pelo deserto. O deserto foi o instrumen-
to que forjou o amadurecimento espiritual do 

povo de Deus ao longo da história.
A palavra deserto no original é midabá, que 

significa “encontro com a palavra”. Antes da 
missão e execução do Seu plano, Deus envia ao 
deserto. No deserto a vulnerabilidade humana é 
exposta, porque é na crise que se conhece quem 
é quem. O inimigo do Herói aparece nesse con-
texto trazendo dúvida por intermédio da con-
junção “se”. As três tentações iniciam levantan-
do dúvida quanto à filiação de Jesus. Percebem 
que Cristo estava fragilizado pela fome depois 
de quarenta dias. O inimigo aproveita a opor-
tunidade diante da fragilidade. O Herói estava 
fétido, empoeirado e maltrapilho. Suas roupas 
absorveram toda terra do deserto. E chega argu-
mentando que ele não poderia ser filho de Deus.  
A insinuação era que Deus jamais deixaria Seu 
filho em tal situação. A proposta era transfor-
mar as pedras em pães. As pedras e os pães são 
parecidos no Oriente Médio. O tentador queria 
tornar Jesus independente do Pai. Sua resposta 
foi uma reafirmação de acreditar na palavra do 
Seu Pai: “nem só de pão viverá o homem, mas 
de toda a palavra que sai da boca de Deus”. Aqui, 
Cristo faz alusão a voz declarada no Céu, quando 
foi dito que Ele era filho de Deus e nenhuma cir-
cunstância poderia fazê-lo pensar o contrário.

1.  Como as circunstâncias podem enfraque-
cer a sua fé? Por que devemos acreditar no que 
Deus diz a despeito das circunstâncias? 

2.  Leia II Coríntios 4:17-18 e discuta sobre a 
inevitabilidade das tribulações e problemas em 
nossa vida, e o que esse texto nos ensina a fazer.

3.  Por que é tão difícil acreditar quando os 
fatos da vida  vão na direção oposta ao que Deus 
diz e prometeu?

Todas as três tentações derivaram da inten-
ção de fazer o Herói duvidar da palavra e pro-
messa de Deus. No original, a expressão “pala-
vra de Deus” não é “Logos”, mas “Rema”, que é 
“palavra falada”, referindo-se à declaração da 
voz de Deus no Céu.  

No próximo episódio o nosso Herói se aproxi-
ma da realização de Sua missão e revela que o 
ser humano continua sendo Sua prioridade. 

Embora ninguém possa voltar atrás e fazer um novo começo, 
qualquer um pode começar agora e fazer um novo fim.

Anônimo“
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Como é bom, depois de uma longa espera ou 
várias tentativas, ser recebido ou chamado. Isso 
ocorre no hospital, no Detran, no banco e em 
vários lugares. Vivemos em função do tempo, de 
nossa agenda e da dos outros. Nosso Herói tinha 
uma agenda a cumprir. E em nossa agenda sem-
pre temos o que é importante e prioritário. Cristo 
resumiu Sua vida e missão ensinando e realizan-
do milagres, e Seu foco sempre foi as pessoas. 
Confirmamos essa verdade, quando Ele atende 
a mulher do fluxo de sangue a caminho da cura 
da filha de Jairo e, diante de Suas últimas se-
manas na terra no meio da multidão, ao chegar 
em Jericó, aparece um inesperado clamor de um 
cego mendigo: “Este, quando viu que era Jesus, 
o nazareno, começou a clamar, dizendo: Jesus, 
Filho de Davi, tem compaixão de mim!” (Marcos 
10:47). 

Esse episódio aparece logo após a revelação 
do desejo de Tiago e João de estarem um à direta 
e outro à esquerda, já imaginando o lindo trono 
que Jesus teria, e Ele encerra a questão, após 
apresentar Sua negativa, afirmando: “qualquer 
que entre vós quer ser o primeiro, será servo de 
todos” (Marcos 10:44). Pense comigo um instan-
te: o que fez Jesus parar? Podemos imaginar que 
certamente não havia um cego que chamava ou 
clamava por Jesus, mas o clamor de Bartimeu 
se destaca. Por quê? Podemos perceber nesse 
cenário uma crise de reconhecimento a come-
çar pelos que estavam mais próximos de Jesus, 

seus discípulos, porque ainda viam o nosso Herói 
como um Rei que sentaria no trono, já os fariseus 
e líderes da nação judaica O viam como um re-
volucionário, reacionário e uma grande ameaça 
que deveria ser combatida. E não preciso salien-
tar que o inimigo estava por trás de toda essa 
visão distorcida! 

Bartimeu traz no seu clamor não apenas uma 
identificação correta do nosso Herói como Salva-
dor, mas também a consciência de sua posição 
real de pecador afetado pelo vírus letal: “Jesus, 
Filho de Davi, tem compaixão de mim” (Marcos 
10:48). Essa sentença identifica Jesus como o  
Messias da profecia e a miserabilidade em que 
todo ser humano se encontra. Nesse momento, 
Jesus para, revelando Sua prioridade, ou seja, 
demonstrando que o topo de Sua agenda é cada 
ser humano.

1. Hoje em dia, por que a prioridade das 
agendas não são as pessoas, e sim as metas e 
recursos? 

2. Leia Mateus 9:18-20 e destaque em 
que sentido o ser humano sempre esteve no topo 
da agenda de Cristo?

3. Embora todo ser humano tenha neces-
sidades, por que somente alguns são ouvidos e 
atendidos quando clamam? 

Cristo está disposto e anseia atender a todos. 
O que define o atendimento não é a falta de dis-
posição de Cristo, mas a atitude de quem pede 
e clama. O Herói, em Sua saga, não pode salvar 
quem não se considera perdido. “Porque o Filho 
do Homem veio buscar e salvar o que se havia 
perdido”.  O Herói trouxe o soro e disponibilizou 
a todos, todavia, seu efeito só neutraliza o vírus 
letal do pecado, se o infectado desejar a cura e 
pedir o soro. 

No último episódio, veremos que nosso Herói 
venceu e garantiu o Seu retorno para restaura-
ção total e completa do Universo.

Enquanto para 
alguns eu sou pos-

teridade, para Deus 
eu sou prioridade.

Humberto Queiroz
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Quem não espera um final feliz quando nosso 
destino está em jogo? Na cruz, tempo e eterni-
dade se encontram, o Herói fez o que precisava 
e o que ninguém esperava. Ele cumpriu a exi-
gência da lei e neutralizou os efeitos eternos do 
pecado e toda a sua devastação sobre a huma-
nidade. A Bíblia, que narra toda a saga do Herói 
Jesus Cristo, apresenta, nos primeiros capítulos, 
um mundo perfeito, sem sofrimento e dor, até 
o vírus do pecado chegar. Em decorrência disso, 
mostra, a partir do capítulo 3 de Gênesis, toda a 
descrição de uma matança em massa e de ações 
terríveis advindas do infectado coração humano. 
No entanto, com a intervenção do herói, os úl-
timos capítulos da Bíblia apresentam uma Ter-
ra restaurada, isenta de lágrimas e sofrimentos 
para todo o sempre.

Por intermédio da ação da cruz, Cristo garan-
te o final feliz que se estabelecerá em Seu breve 
retorno. Um dia, a raça humana terá acesso no-
vamente à árvore da vida e o inimigo será, com 
justiça, destruído pelos séculos dos séculos. Os 
remidos serão reconduzidos à Santa Cidade pela 
graça do Herói que conquistou esse acesso pelo 
pagamento do preço do pecado, pelos méritos 
do sacrifício na cruz. Jesus Cristo voltará em bre-
ve, não como uma frágil criança indefesa, mas 
em inacessível glória como Rei, nas nuvens dos 
Céus. Não será mais a coroa de espinhos, símbolo 
de maldição, mas uma coroa de glória o que ocu-

pará Sua cabeça. Nas Suas mãos estará o cetro e 
não os cravos, virá como Senhor dos senhores e 
Rei dos reis, e não como servo. 

A doença e todas as consequências do vírus 
letal serão afastadas para sempre, e “...a terra se 
encherá do conhecimento da glória do Senhor, 
como as águas cobrem  o mar”. (Habacuque 
2:14). A maior evidência do cumprimento dessa 
descrição é o estado em que vivemos e estamos. 
Diante de tantas calamidades e degradação, a 
intervenção de Jesus Cristo nos acalenta e nos 
certifica, pela transformação do nosso coração e 
pelos sinais vistos e ouvidos, que Ele, nosso ver-
dadeiro Herói, se aproxima.

1. Parece surreal de tão bom que é, ter-
mos a certeza de que não haverá mais a ameaça 
de morte eterna sobre os que creem em Jesus. O 
que isso significa pra você?

2. Como a promessa, em João 14:1-3, traz 
um ressignificado à sua vida? 

3. Diante dessa maravilhosa certeza, da 
vida eterna ao lado de quem mais o amou nesse 
Universo, o que você entende que deva ser valo-
rizado e desvalorizado em sua vida?

O Herói dessa saga não fará um trabalho in-
completo. Sua missão não ficará inacabada. Ele 
nasceu, viveu e morreu por amor, e voltará por 
justiça. Amor e Justiça são os pilares da execu-
ção do Seu plano. Jesus Cristo não voltará mais 
para salvar, mas para resgatar os salvos. Assu-
miu a humanidade por toda a eternidade. Teve 
a possibilidade de Ser derrotado e humilhado 
perante todo o Universo. Sentiu a separação do 
Pai. Será que não voltaria para a finalizar Seu 
plano de salvação? Seria extremamente ilógica 
essa atitude! Seria como ganhar uma corrida e 
não comparecer ao pódio para receber o troféu. 
Por isso, podemos encher os pulmões, erguer a 
cabeça e os braços e dizer: “Ora vem Senhor Je-
sus!” (Apocalipse 22:20).  

O Rei dos reis desce 
sobre a nuvem, envolto 
em fogo chamejante. Os 

céus enrolam-se como 
um pergaminho, e a 

terra treme diante dele, 
e todas as montanhas e 
ilhas se movem de seu 

lugar.

Ellen G. White
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“Para fugir de um urso, não precisamos ser 
o corredor mais rápido do mundo, nós apenas 
temos que ser mais rápidos que o cara que está 
atrás de nós”.  Esse é o estilo de vida de muitos 
hoje. Eles dizem que devemos estar sempre um 
passo à frente; reconhecer nossos pontos fortes, 
conhecer as fraquezas de nossos oponentes e 
usar isso em nosso favor. Por quê? Porque vive-
mos em um mundo competitivo. 

Se é verdade que nas coisas simples da vida, o 
mais importante não é chegar em primeiro, mas 
atingir seus objetivos, quando pensamos em 
nós e nos nossos relacionamentos, entendemos 
o quanto é importante o conceito do primeiro 
lugar. Você não deseja que sua namorada ame 
outra pessoa mais do que a você. Que seu filho 
admire mais outro pai do que você ou descobrir 
que aquele que você considerava como seu me-
lhor amigo, tem outros amigos mais chegados 
do que você.

Aliás, qual é a coisa mais importante na sua 
vida? Uma pesquisa realizada em 2018, pelo Ibo-
pe, aponta o que os brasileiros consideram como 
os valores mais importantes da vida: família, 
estudos, trabalho, religião, lazer, casamento e 
dinheiro. 

Mas, e se eu disser a você que tem alguém 
muito interessado em ganhar essa corrida pela 
atenção de nossa vida? Sim, eu estou falando de 
Deus. A Sua palavra revela que Ele não se confor-

ma com o segundo lugar em nossa vida, nem ser 
relegado a posições inferiores. É só parar e ler 
textos como 1 Coríntios 10:22 e Deuteronômio 
32:16-21, os quais revelam que Deus tem ciúmes 
de nós ou olhar com um pouco mais de atenção 
ao primeiro mandamento: “Não terás outros 
deuses diante de mim” (Êxodo 20:3).

A vida revela que há muitas coisas que com-
petem com Deus pela nossa atenção: pessoas 
que amamos; nossos prazeres prediletos; diver-
timentos; nossos bens; o conforto que nos cerca 
e muitas outras coisas que colocamos acima de 
Deus. Como disse Timothy Keller:“se você ama 
algo mais do que Deus, esse algo o possuí”. 

1. Você já ficou em 2º lugar alguma vez? 
Se sim, qual foi a sensação? 

2. Por prioridade, destaque os três itens 
mais importantes para você dentre os seguintes: 
dinheiro, casamento, lazer, religião, trabalho, 
estudos, família, Deus.

3. Na sua opinião, quais são as coisas que 
mais competem com Deus para ter o controle de 
nossa vida? 

Aquilo que ocupar o primeiro lugar em sua 
vida determinará a maneira como você vive. 
Nem eu nem você somos exceção à regra. Você 

sempre investirá seu tempo, dinheiro e energia 
naquilo que for o primeiro para você! Lee J. Colan 
disse certa vez: “A coisa mais importante na vida 
é decidir o que é mais importante.” 

Você consegue se imaginar em uma corrida 
em que quando você está na largada, ao olhar 
para o lado, você encontra Deus também pronto 
para correr? A sua vida é assim. A pergunta final 
é: você irá correr mais do que Deus, deixando-O 
para trás, e quando estiver no pódio, desejaria 
ver o Senhor em segundo lugar? Ou vai enten-
der que para você ganhar o melhor prêmio, Ele é 
quem precisa ser o primeiro. 

Lembre-se: essa corrida é a sua vida e apenas 
um pode ter o controle.

Nos próximos episódios, veremos com mais 
detalhes muitas coisas que querem tomar o lu-
gar de Deus em nossa vida e o que eu tenho que 
fazer para que Ele nunca deixe de ser O Primeiro!

Ou seremos controlados por 
Satanás, ou pelo “eu”, ou por 

Deus. O controle de Satanás é 
escravidão. O controle do “eu” 
é soberba. O controle de Deus 

é vitória.

Agostinho

“
47

VERSÃO DO
DIRETOR

SPOILER

Os
 ed

ito
re

s d
a s

ér
ie 

de
ixa

ra
m

 es
ca

pa
r a

lg
un

s c
on

te
úd

os
 ex

clu
siv

os
.

Ac
es

se
 e 

co
nfi

ra
 an

te
s q

ue
 se

ja 
re

tir
ad

o d
a i

nt
er

ne
t.

46



A cena é impactante. O vídeo teve mais de 
13 milhões de visualizações. Em uma sala estão 
duas poltronas. De repente, sentam-se para a 
gravação algumas pessoas, sempre em duplas. 
Dois grandes amigos, uma mãe e um filho, duas 
amigas tão íntimas que têm a mesma tatuagem 
gravada em seus braços e, de repente, eles co-
meçam a falar o quanto são especiais um para o 
outro: “Para ser sincero, acho que ele é o único 
amigo que tenho. Amigo de verdade”, diz Pedro, 
amigo de Luis. Jane, por sua vez, diz ao amigo 
Raúl: “Dá para dizer que a minha vida mudou 
graças a você. Se você não estivesse por aqui, 
não sei o que faria sem você”.

De repente, um homem pergunta para eles 
quanto tempo eles passam juntos uns dos ou-
tros, e eles então começam a revelar que não 
passam tanto tempo quanto gostariam e é aí 
que o homem conta que é possível calcular 
quanto tempo cada dupla ainda passará junta 
antes de morrerem, com base na frequência 
com que se veem. E quando os dados são re-
velados, as lágrimas começam a cair. “É muito 
pouco”, diz, chorando, María Jesús, vendo que 
lhe restam apenas 81 dias e 6 horas com o fi-
lho, que afirma: “Esperava anos, não dias”. “Que 
terrível, hein?”, exclama Juan Luis ao saber que 
passará só 3 dias e 6 horas com o amigo. “Não 
pode ser verdade”, diz Ana, amiga de Silvia, ao 
ver que, pelos dados, vão passar juntas apenas 

mais 44 dias e 15 horas. 
Qual seria a sua reação se soubesse que tem 

tão pouco tempo com a seu melhor amigo, ou 
seus pais? O problema é que não pensamos nis-
so. O psicólogo Rafael Santandreu, que condu-
ziu a conversa com as duplas, explica que nosso 
cérebro está programado para não pensar no 
tempo que nos resta. “Assim, temos a sensação 
de que sempre teremos a oportunidade de fazer 
as coisas que nos fazem felizes”. E assim, nunca 
achamos que o nosso tempo vai acabar.

1. Como controlar e diminuir o tempo 
que ficamos na frente das telas?

2. Pra você o que é mais importante: 
tempo em quantidade ou em qualidade com a 
família? Ou os dois são importantes?

3. Para quem trabalha ou estuda em 
dois turnos ou até três, como separar tempo 
para a família e amigos?

Nos últimos 6 anos, o tempo do uso do celu-
lar tem triplicado. Segundo as estatísticas, nos 
próximos 40 anos passaremos nosso tempo as-

sim: 520 dias vendo séries; 6 anos vendo televi-
são; 8 anos na internet; 10 anos olhando para a 
tela do celular. Quanto tempo passaremos com 
as pessoas que nos são tão importantes? Che-
gou a hora de desconectar para se conectar. De 
definir o que é importante para você. Família e 
amigos são tudo o que temos de mais valioso 
nesta Terra. 

No final do vídeo sobre o qual falamos, os 
participantes disseram o seguinte: “É preci-
so fazer algo. Como perdemos tempo fazendo 
coisas que não nos fazem felizes. E isso custa 
tanto, porque vivemos tão pouco. O dia que pas-
samos ao lado de nossa família vale muito mais 
do que todo o tempo do mundo”. 

Quando colocamos as prioridades certas em 
nossa vida e Deus como Top of Mind, entende-
mos que Ele deseja que sejamos sábios ao ad-
ministrar o tempo e que, além dos momentos 
que passamos com Ele, o tempo mais útil é com 
aqueles que amamos.

Melhor do que ter 
grande beleza é ter 
um grande coração.

Leonardo Da Vinci
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Imagine viver em um mundo em que todas 
as pessoas que nascem são destinadas a viver 
apenas 25 anos. Imagine ainda que nesse mun-
do não exista pagamento em dinheiro, pelo con-
trário, todo negócio que você fizer, ao invés de 
receber dinheiro, receberá mais tempo de vida. 
Nesse mundo fictício, todos carregam um reló-
gio com contagem regressiva que indica quantos 
dias, minutos e segundos tem de vida e é claro, 
os ricos vivem por mais tempo e os pobres, se 
não conseguirem algo miraculoso, vão sobrevi-
ver apenas até os 25 anos. Essa história foi con-
tada no filme O Preço do Amanhã, dirigido por 
Andrew Niccol, e o que se vê no filme é uma po-
pulação desesperada em busca de mais tempo.

Pense rápido: Como você utilizou as 24 últi-
mas horas deste seu dia? Segundo dados do rela-
tório “2018 Global Digital”, o Brasil está entre os 
três países do mundo nos quais a população pas-
sa, em média, mais de 9 horas do dia navegando 
na Internet. E é um dos dois únicos países onde 
o tempo diário gasto nas redes sociais supera 3 
horas e meia. Por outro lado, o tempo médio que 
passamos em oração, é de 3 a 5 minutos por dia! 
Acho que John Piper estava certo quando falou 
que “uma das maiores utilidades das redes so-
ciais será provar no Último Dia que a falta de 
oração não era por falta de tempo”.

Muito se fala hoje da tríade do tempo, con-
ceito lançado por Christian Barbosa em que ele 

declara que tudo o que fazemos no nosso dia 
pode ser divido em três áreas: coisas importan-
tes, urgentes e circunstanciais. As atividades im-
portantes são as significativas para nossa vida; 
as urgentes são as que não são previstas e; as 
circunstanciais são as desnecessárias. O grande 
problema relatado por ele é que a maioria das 
pessoas dedicam muito tempo do seu dia às coi-
sas urgentes e circunstanciais e pouco tempo às 
atividades importantes. O segredo, então, está 
em reorganizar as atividades do seu dia para 
dedicar tempo às atividades importantes. Como 
disse Albert Einstein: “falta de tempo é desculpa 
daqueles que perdem tempo por falta de méto-
dos”.

1. Você vive como se nunca tivesse tempo 
para fazer tudo o que precisa? 

2. Quais são as atividades do nosso dia 
que mais desviam o nosso foco de Deus?

3. Você acredita que deve dedicar logo os 
primeiros minutos do seu dia para ter um encon-
tro com Deus ou pode ser em qualquer horário 
do dia?

Como você gasta o seu tempo diz muito sobre 
o que é importante para você ou sobre quem é 
importante para você.  Jesus, em seu mais fa-
moso sermão, falou sobre nossas prioridades. 
Após falar que muitos de nós nos preocupamos 
com coisas importantes como alimento e roupas, 
Jesus nos diz que existe algo fundamental que 
devemos sempre priorizar: “Busquem, pois, em 
primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e 
todas essas coisas serão acrescentadas a vocês” 
(Mateus 6:33).

Isso é inegociável. Se você deseja estar mais 
perto de Deus e decidir que Ele será o primeiro 
em sua vida, você precisa dedicar tempo para 
falar com Ele todos os dias. Portanto, o melhor 
tempo do seu dia, os primeiros minutos dele, 
tem que ser separados para você se encontrar 
com o seu Criador.

A marca da cultura 
do consumo é a 
redução do ‘ser’ 

para o ‘ter’.

John Piper
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A astronomia busca explicar a razão da divi-
são do tempo. O fenômeno da rotação explica a 
razão de o dia ser de 24 horas; o movimento da 
lua com a terra e o sol explica porque dividimos 
o ano em meses; o tempo que a terra leva para 
dar uma volta ao sol explica o porquê de o ano 
ter 365 dias, porém, nenhum fenômeno expli-
ca por que dividimos o tempo em semanas. Há 
apenas um registro confiável que dá a explicação 
plausível para essa tradição milenar - o livro de 
Gênesis.

O relato da divisão da semana em 7 dias, nos 
revela que o sábado está intimamente ligado 
à criação do mundo e ao relacionamento entre 
Deus e Seus filhos. Deus separou o sétimo dia e 
nele descansou, abençoando-o e santificando-o 
(Gênesis 2:2-3). E a partir daquele momento, 
guardar o sábado seria um sinal daqueles que 
desejam na terra colocar Deus em primeiro lugar 
(Ezequiel 20:12-20).

Será que para Deus o sábado é importante? 
Max Lucado responde a essa pergunta com a 
seguinte afirmação: “Das dez declarações enta-
lhadas nas tábuas, qual ocupa mais espaço? As-
sassinato? Adultério? Roubo? Você pode pensar 
que sim. Certamente, todas elas merecem ampla 
cobertura. Porém, curiosamente, estes manda-
mentos são tributos à brevidade. Deus precisou 
apenas de duas palavras, para condenar o adul-
tério, o roubo e o assassinato. Mas quando che-

gou ao tópico do descanso, uma sentença não 
seria suficiente”.

As 24 horas do sábado tornam-se, assim, mo-
mentos especiais em que nos encontramos com 
Deus. Nesse dia, abandonamos os nossos pró-
prios interesses (Isaías 58:13-14), vamos à igreja 
(Lucas 4:16) e adoramos ao Senhor. O sábado 
nos lembra que temos um Deus, Criador e Re-
dentor. Não é simplesmente o que não fazemos 
neste dia que o torna especial, mas o que Deus 
faz conosco, e o que fazemos pelo próximo nesse 
dia é que será levado em conta, afinal, o sábado 
é o dia de fazer o bem (Mateus 12:12). Como al-
guém disse certa vez: o sábado é o Santuário no 
Tempo, onde podemos nos encontrar com Deus.

1. Por que separar outro dia que não seja 
o sábado para adorar a Deus não é suficiente?

2. Se quando Deus criou o mundo não 
havia pecado, e Ele já estabelece o sábado nes-
sa ocasião, então o sábado não foi dado apenas 
para o descanso físico. Quais os outros propósi-
tos do sábado?

3. Quais são as maiores dificuldades do 
mundo atual para se guardar o sábado?

O sábado é um eco do Éden. A cada sábado, de 
pôr do sol a pôr do sol (Levítico 23:32), podemos 
desfrutar um pouco do que será na eternidade, 
pois podemos passar esse dia inteiramente ao 
lado de Deus, e por falar em eternidade, a Bí-
blia diz que lá também vamos guardar o sábado 
(Isaías 66:22-23).

Jesus foi claro. Ele é o Senhor do sábado, e 
quando separamos esse dia para Ele, declaramos 
que Ele ocupa o topo de nossa mente. A men-
sagem de Deus é simples: Se a criação não veio 
abaixo quando Eu descansei; também não irá, se 
você descansar.

Temos que ter pelo menos 
um dia por semana para 

observar o que Deus está 
fazendo, quando não es-

tamos fazendo nada.

Eugene Peterson
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Você com certeza já ouviu falar deles. Eles pa-
recem pessoas comuns, mas fazem de suas casas 
cofres que guardam tesouros absurdos: coleções 
de objetos inúteis, velhos utensílios, enfeites de 
natal, jornais, e até anéis de latas de refrigeran-
te. São acumuladores compulsivos. Uma caracte-
rística da acumulação é a desordem e, em alguns 
casos, a sujeira. O acumulador enche sua casa de 
coisas, a tal ponto que é impossível encontrar 
um lugar para tudo.

É claro que para a grande maioria das pessoas 
essa não é a realidade. Elas gostam de ter a sua 
casa arrumada, limpa, perfumada e principal-
mente quando vão receber uma visita impor-
tante. Agora, o que nos espanta é que a Bíblia 
declara que o nosso corpo também é uma casa. 
Mais do que isso, o nosso corpo é um templo, e 
que quem deseja nos visitar todos os dias é o Es-
pírito Santo (I Coríntios 6:19).

Falemos, então, do nosso corpo. Essa máqui-
na fantástica. Goste dele ou não, a Bíblia ensina 
que o seu corpo foi criado por Deus. Mais do que 
isso, você foi criado à imagem e semelhança de 
Deus (Gênesis 1:27) e que, agora, o sonho dEle é 
que você cuide do seu corpo e que tenha muita 
saúde (III João 2). Aliás, saúde e felicidade es-
tão intimamente ligados. Schopenhauer disse 
que “em geral, nove décimos da nossa felicidade 
baseiam-se exclusivamente na saúde. Com ela, 
tudo se transforma em fonte de prazer”.

1. Se muito em breve Jesus irá voltar e 
transformar o nosso corpo, por que precisamos 
hoje cuidar da nossa saúde?

2. Ar puro, luz solar, nutrição, tempe-
rança, água, exercício, descanso e confiança em 
Deus. Dos 8 remédios naturais, qual é o mais di-
fícil de seguir?

3. É dito que ansiedade é o excesso de 
futuro, a depressão é o excesso de passado e o 
estresse é o excesso de presente. Como ajudar 
pessoas que estão passando por uma dessas 3 
dificuldades?

Você quer viver muito? Vários estudos hoje 
demonstram que a longevidade depende, em 
grande parte, do seu estilo de vida. E esse estilo 
de vida depende de como você dorme, das subs-
tâncias que você introduz em seu organismo, da 
sua atividade física, da sua relação com o traba-
lho, de como você pensa e da sua alimentação. 
Aliás, falando em alimentação, segundo um es-
tudo da Global Burden of Disease que envolveu 
mais de 1.800 cientistas, foi descoberto que co-
mer mal mata mais do que fumar. Uau! O que 
você está acumulando neste seu corpo todos os 
dias? Lembre-se sempre disto: se você acumular 
muita bagunça em seu corpo e na sua mente, 
não haverá lugar para o Espírito em seu templo. 

Já foi dito que “os homens perdem a saúde 
para juntar dinheiro e depois perdem o dinheiro 
para recuperar a saúde. Por pensarem ansiosa-
mente no futuro, esquecem o presente, de tal 
forma que acabam por nem viver no presente 
nem no futuro”. Mas, ao contrário disso, Jesus 
nos ensina que Ele veio para que tivéssemos 
vida, e vida em abundância (João 10:10). A vida 
que Deus deseja pra você é uma vida plena, per-
feita e de muita saúde.

Deus lhe deu um lindo corpo, mas nunca 
esqueça que ele não é seu. Ele pertence ao seu 
Criador, e você pode glorificar ou desonrar a Ele 
com o cuidado que você tem. Quando você cuida 
do seu corpo como de fato ele é, um santuário, 
você está dizendo para o Universo, que o titulo 
de Top of Mind pertence a Deus.

O corpo deve ser servo 
da mente, e não a 

mente ser serva do 
corpo.

Ellen G. White
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Meu corpo, minhas regras! O slogan pegou. 
Após um vídeo polêmico com mais de 1 milhão 
de visualizações e que polarizou opiniões, em 
que atores globais defendem a legalização do 
aborto, a expressão ganhou ares de afirmativa 
verdadeira. Ora, se o corpo é meu, eu faço com 
ele o que eu bem quiser. Eu defino as regras. 
Indo na contramão desse slogan, a Bíblia declara 
que o meu corpo pertence a Deus e que eu não 
sou de mim mesmo (I Coríntios 5:19). 

Deus é o soberano sobre o meu corpo por dois 
motivos principais: Primeiro é porque Ele é o 
meu criador. Davi escreve de forma sublime: “Tu 
me moldaste por dentro e por fora”; o segundo 
motivo que faz Deus soberano sobre o meu corpo 
é porque Ele é o meu Salvador. É por esse motivo 
que Paulo diz: “Tudo é permitido, mas nem tudo 
me convém”. “O corpo, porém, não é para a imo-
ralidade, mas para o Senhor, e o Senhor para o 
corpo”. “Vocês foram comprados por alto preço. 
Portanto, glorifiquem a Deus com o seu próprio 
corpo”. 

Sabendo disso tudo sobre o nosso corpo, va-
mos falar um pouco sobre sexo. Dizem que sexo 
é aquilo que todo mundo quer praticar, mas nin-
guém quer discutir. Somos bombardeados todos 
os dias com cenas de sexo em comerciais, filmes, 
internet. E a pressão sobre os jovens para que o 
pratiquem antes do casamento é enorme.

Ao contrário do que possam pensar alguns, o 

sexo foi criado por Deus. É puro, limpo, prazero-
so e uma das mais belas dádivas deixadas pelo 
Criador. Mas nós só desfrutamos dessa benção 
quando fazemos no tempo certo, com a pessoa 
certa e da forma certa. O sexo aprovado por Deus 
é aquele entre um homem e uma mulher dentro 
dos limites do casamento.

Mas por que hoje a maioria dos jovens tem 
relações sexuais antes do casamento? Muitos 
acreditam que esse é um rito de passagem para 
a vida adulta, outros fazem por curiosidade, já 
outros pela pressão do grupo para não parece-
rem diferentes. Enfim, são diversos motivos, mas 
Deus, em Sua Palavra, define que a bênção do 
sexo foi reservada apenas para o casamento (Gê-
nesis 2:24; Mateus 19:4-6; I Coríntios 7:9).

1. O sexo foi criado por Deus apenas para 
procriação ou também para o prazer?

2. De que forma posso responder a um 
namorado(a) que argumenta que fazer sexo é 
uma prova de amor?

3. A masturbação é uma válvula de esca-
pe para não fazer sexo antes do casamento ou 
também é uma prática que Deus não aprova?

E se você namora, muito cuidado! Há um pro-
vérbio chinês que diz: Não se esquenta água se 
você não for tomar banho”. Então, cuidado com 
as carícias e seja firme para dizer não quando for 
preciso. Paulo diz que o verdadeiro amor tudo 
espera (I Coríntios 13:7). A pressão virá, mas es-
teja preparado para resistir.

Mas, e se eu já tive algum envolvimento se-
xual antes do casamento? Fique calmo, nada está 
perdido. Você pode, a partir de hoje, fazer novas 
escolhas. Afinal “a pureza não pode ser medida 
pela tecnologia humana. Ela pode ser apenas 
medida por Deus. É impossível ser puro sem Ele, 
no entanto, só pode ser natural com Ele”.

Aqueles que preservam o seu corpo como um 
dom de Deus e se preservam puros até o casa-
mento, declaram que Ele ocupa o ponto central e 
decisivo de suas ações e escolhas.

Duas coisas projetam o 
homem acima das coi-
sas mundanas: a sim-

plicidade e a pureza. A 
primeira busca Deus; a 
segunda O encontra e 

Nele se rejubila.

Tomás de Kempis
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A cena é dramática. Adão e Eva haviam pe-
cado e o primeiro sinal de seu erro foi perceber 
que estavam nus. Com medo e vergonha, eles 
juntaram folhas de figueira para se vestir (Gê-
nesis 3:7). Após Deus se encontrar com eles, per-
cebendo o quanto suas vestes eram frágeis, fez 
para eles roupas de pele e com elas vestiu Adão 
e Eva. Deus se torna, então, o primeiro estilis-
ta deste mundo. E de lá pra cá, são inúmeras as 
formas que homens e mulheres buscam para se 
vestirem. Mas será que isso é importante?

Ouvimos muito falar que devemos nos vestir 
com modéstia. Mas o que é isso? Entre as mui-
tas descrições do dicionário, gosto da que define 
modéstia como ausência de vaidade, simplicida-
de. E parece que é isso que a Bíblia diz nos textos 
de I Pedro 3:3-4 e I Timóteo 2:9. Ou seja, o meu 
vestir não deve chamar atenção para mim mes-
mo ou para o meu corpo e sim, glorificar a Deus.

Emanuelle Sales, do blog Bonita Adventista, 
menciona um verso da Bíblia: “Brilhe vossa luz 
diante dos homens” (Mateus 5:16), ou seja, Deus 
se importa com o que as pessoas pensam a nos-
so respeito. O homem não tem o poder de ver 
nosso coração; só Deus pode fazer isso. Então, 
obviamente, devo atentar para minha aparência 
também, pois é a primeira coisa que o mundo 
enxerga em mim.

Somos, por natureza, vaidosos. Aliás, esse 
foi um dos primeiros pecados do Universo gera-
dos no coração de Lúcifer (Ezequiel 28:14,15 e 

17). Gostamos de ser notados, amados e temos 
medo de ser rejeitados, por isso, dedicamos 
tanta atenção, tempo e dinheiro, escolhendo as 
melhores roupas e sapatos. Mas quando nosso 
coração estiver cheio de vaidade, devemos olhar 
para as estrelas e ver o quanto somos pequenos.

1. Se não somos salvos pelas obras, por 
que devemos nos preocupar com a forma como 
nos vestimos?

2. É pecado andar na moda com relação 
ao vestuário, ou isso é contextualizar-se?

3. As mulheres podem levar os homens 
a pecar com a forma como se vestem ou essa é 
apenas uma desculpa usada pelos homens para 
minimizar seu erro?

Mas tome cuidado com os dois extremos. Se 
por um lado, você não deve usar o seu corpo 
para atrair ou chamar atenção para si, de igual 
modo, Deus não deseja que você ande por aí de 
qualquer jeito, afinal, você é um representante 
do Céu. Ellen White diz: “Não, não devemos ser 
excêntricos ou esquisitos em nosso vestuário 
buscando ser diferentes do mundo”. E ainda res-
salta que devemos nos educar na “simplicidade 
do vestuário; simplicidade com elegância”.

Para apresentar um telejornal, o profissional 
deve estar vestido e penteado com elegância, 
sem extravagância. Sabem por quê? A elegância 
é necessária para que o comunicador seja respei-
tado e levado a sério. E sobre evitar a extrava-
gância? É simples. O jornalista não deve chamar 
atenção para si, mas sim para a notícia. Como 
conclui Emanuelle Sales: “O cristão não deve 
chamar atenção para si, mas sim para a notícia: 
Deus e o evangelho. Isso é modéstia!”

O nosso corpo pertence a Deus. Gosto do tex-
to bíblico que nos diz que somos a carta viva de 
Deus e que somos lidos por todos (II Coríntios 
3:2). Quando as outras pessoas olham para você, 
a sua forma de se portar, falar e se vestir revelam 
que o Senhor é o Primeiro em sua vida? Deixe 
Deus ser o seu estilista e você vai perceber que 
não haverá ninguém mais belo do que você!

Modéstia não é sobre 
esconder seu corpo, 

mas sobre revelar sua 
dignidade.

Jéssica Rey
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Fala a verdade: a sensação de ter algo novo 
é muito boa? Comprar o modelo mais novo de 
celular ou aquele vestido especial para o casa-
mento, trocar de carro, ou até mesmo adquirir 
produto de marca. Para a maioria das pessoas, 
isso dá uma sensação de prazer. Os neurocientis-
tas estudam isso para entender como o cérebro 
humano reage quando o assunto é compras. Esse 
ramo do estudo se chama Neuromarketing.

Para você ter uma noção do poder que uma 
marca exerce sobre seu cérebro, em 2003, o pes-
quisador Read Montague realizou uma pesquisa 
com dois arquiconcorrentes: Coca-Cola e Pepsi. 
Montague convidou 40 pessoas para o teste. 
Enquanto um tomógrafo media sua atividade 
cerebral, cada participante recebeu 35 amos-
tras de refrigerante, sem saber de qual marca. 
Para a maioria delas, a Pepsi causou uma reação 
mais forte nos sentimentos de satisfação, mas, 
quando ele identificou claramente algumas das 
amostras como sendo de Coca-Cola, o resultado 
foi que, de repente, quase todos os participantes 
declararam que elas pareciam mais saborosas.

Por que somos assim? Por que valorizamos 
o que é mais caro ou mais conceituado pela so-
ciedade? O psicólogo Antônio Carlos definiu que 
nosso desejo por adquirir cada vez mais tenha 
implicações com a necessidade de estabelecer 
relações de poder. Segundo ele, “nossa organi-
zação social nos ensina que para ser poderoso é 

preciso possuir objetos. ”O desejo de posse pode 
ser uma forma de compensar sensações de in-
ferioridade que vivemos na infância”. Parte daí 
a vontade de mostrar, mais tarde, que somos 
fortes.

1. Você já comprou um objeto mais caro do 
que outro igual, só pela marca que ele carrega-
va?

2. Você se considera uma pessoa consumista?
3. Qual a diferença de desejo e necessidade? 

Quando olhamos para a vida de Jesus, apren-
demos que Ter nem sempre é Poder. Isso foi de-
monstrado de forma bela pelo poema de James 
Allan Francis, que de forma profunda refletiu:

“Ele nasceu num vilarejo desconhecido. En-
tão, durante três anos, foi um pregador itineran-
te. Nunca escreveu um livro. Nunca ocupou uma 
posição. Nunca teve uma família ou uma casa. 
Não frequentou a universidade. Nunca conheceu 
uma cidade grande. Não se afastou sequer 300 
Km do lugar onde nasceu. Seus amigos fugiram 
e um deles chegou a negá-Lo. Foi entregue aos 
Seus inimigos e passou pelo escárnio de um 

julgamento. Foi crucificado entre dois ladrões. 
Quando morreu, foi sepultado num túmulo em-
prestado por um amigo misericordioso. Deze-
nove séculos se passaram, e hoje Ele é a figura 
central da raça humana. Todos os exércitos que 
já marcharam, todas as frotas navais que já na-
vegaram, todos os parlamentos que já existiram 
e todos os reis que já reinaram, colocados juntos, 
não influenciaram a vida do homem como essa 
vida solitária.” 

A vida de Jesus nos ensina que não é o que 
possuímos que vai determinar o que seremos na 
vida e a influência que deixaremos, mas sim, a 
forma como vivemos aqui na terra. Jesus sabia o 
que era prioridade e se dedicou a isso.

Quando definimos que Deus é o primeiro 
em nossa vida, pensamos muito bem antes de 
gastar nossos recursos. Devemos considerar se 
aquele recurso não está sendo mal utilizado, afi-
nal, ele poderia está sendo usado para benefício 
do Reino de Deus.

O consumismo é o paraíso 
dos tolos que, com suas 

almas vazias, trocam
moedas por ilusões.

Jamesson Tavares
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Possivelmente você já ouviu o mito grego do 
rei Midas. Segundo essa lenda, após Midas aju-
dar o pai de criação de Baco, esse deus, muito 
benevolente, concedeu um pedido a Midas. Este, 
sem refletir muito, pediu o dom de transformar 
em ouro tudo o que por ele fosse tocado. Baco 
realizou o pedido. O rei Midas voltou para casa 
feliz. Transformou várias coisas em ouro pelo 
caminho. Porém, ao chegar em casa, quando foi 
comer, ao tocar no pão, este foi transformado em 
ouro. Ao pegar a taça de vinho esta se transfor-
mou em ouro líquido. Midas ficou desesperado 
ao perceber que jamais poderia se alimentar 
novamente. Sua filha, Phoebe, tentou socorrê-lo 
e, ao tocá-lo, transformou-se em uma estátua 
de ouro. Mais desesperado ainda, Midas pediu 
a Baco que este o livrasse daquilo que, na ver-
dade, era uma maldição. Baco consentiu e disse 
a Midas que deveria se banhar na fonte do rio 
Pactolo para que pudesse se lavar do castigo. 
Arrependido de sua ganância, Midas voltou aos 
campos, longe das cidades.

Ganância, egoísmo, todos nós já nascemos 
com propensão a essas coisas. Quando o peca-
do entrou no mundo, Deus colocou alguns prin-
cípios para que nós vencêssemos o egoísmo do 
nosso coração, e entre esses está o do dízimo.

O dízimo não é uma invenção humana. Nós 
o encontramos nas páginas das Escrituras, des-
de Abraão, Jacó, o povo de Israel, até os dias de 

Jesus. Assim como Adão e Eva tinham na árvore 
do conhecimento do bem e do mal uma prova 
para confiar em Deus, nós também temos todos 
os dias. O mais surpreendente é que Deus chama 
o dízimo de santo! (Levítico 27:30). Sendo santo, 
ele é sagrado, separado, intocável. Não me per-
tence!

1. Se Deus é dono de tudo e não precisa 
de dinheiro, por que devemos dizimar?

2. Como você responderia a uma pessoa 
que declara que o dízimo foi ordenança apenas 
para o povo de Israel?

3.      Eu posso utilizar meu dízimo naquilo que 
eu achar importante, como ajudar uma família 
pobre ou na reforma da igreja? O que quer dizer 
Casa do Tesouro em  Malaquias 3:10?

Para entender essa relação: Deus – dinheiro 
– você, é fundamental entender quem é Deus e 
quem somos nós. A Bíblia declara que Deus é o 
Criador (Gênesis 1:1) e dono de todas as coisas 
(Salmos 24:1). Já os seres humanos são criaturas 
(Gênesis 1:27), dependentes e tudo o que têm, 
só têm porque recebem como presente de Deus. 

Somos, assim, administradores de tudo o que 
foi Criado por Deus. Como disse Hernandes Dias 
Lopes: “o problema não é ter dinheiro, mas o di-
nheiro nos ter. O problema não é a riqueza, mas 
a riquza sem Deus. O problema não é guardar 
dinheiro no banco, mas entronizá-lo no coração”.

Deus não quer o nosso dinheiro, afinal, Ele é 
o dono da prata e do ouro (Ageu 2:8), ao con-
trário disso, Ele quer o nosso coração (Provérbios 
23:26), mas Deus, que é sabedor de tudo, enten-
de que por natureza o nosso coração é como o de 
Midas, egoísta, avarento, ganancioso, e somen-
te um coração transformado, que O ama, pode 
confiar naquele que tudo pode e devolver aquilo 
que não lhe pertence, mas pertence a Deus. E é 
por isso que Ele diz: onde estiver o seu tesouro, 
aí estará o seu coração. (Mateus 6:21)

Os olhos de Deus estão sobre os fiéis da Ter-
ra (Salmos 101:6), aqueles que O colocam em 
primeiro lugar, aqueles que antes de pensarem 
primeiro em suas necessidades e seus sonhos, 
pensam, amam e apoiam os sonhos de Deus.

Deus pode mover o mun-
do para abençoar você, 
mas mais do que isto, 

ele quer usar você para 
abençoar o mundo.

Thiago Alves
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A cena é emocionante: Oskar Schindler está 
diante de centenas de judeus que ele ajudou a 
salvar do holocausto. Essas pessoas agradecem 
por tudo o que aquele corajoso homem fez por 
elas, quando um homem se aproxima e lhe en-
trega um anel. O mesmo tem uma inscrição em 
hebraico que traduzida dizia: “Aquele que salva 
uma vida, salva o mundo inteiro.” Oskar recebe 
o anel e, colocando em seu dedo, sussurra para 
o homem: “Eu poderia ter feito mais, poderia 
ter salvado mais.” O homem diz para Oscar que 
1.100 pessoas foram salvas por ele, mas, em de-
sespero, Schindler começa a chorar e dizer: “Se 
eu tivesse ganhado mais dinheiro, ou desperdi-
çado menos eu poderia ter salvado mais, pelo 
menos uma pessoa a mais”.

Essa cena pode ser vista no final do fantás-
tico filme A Lista de Schindler, filme ganhador 
de 7 Oscars, e ela nos faz pensar como aquele 
homem, correndo tantos riscos, foi tão genero-
so e ao mesmo tempo pensamos em quanto te-
mos feito tão pouco para salvar outras pessoas, 
principalmente quando o assunto tem a ver com 
nossos recursos.

Um homem disse certa vez: “Onde estou, pre-
go com meus dons; onde não estou, prego com 
meus recursos”. Você já parou para refletir que 
suas ofertas são muito valiosas diante de Deus? 
O interessante é que nas Escrituras não existe 
adoração sem ofertas. Adoração e ofertas são 
praticamente inseparáveis. Em todas as histórias 

bíblicas quando alguém sozinho ou em conjunto 
ia adorar o Senhor, eles levavam suas ofertas. É 
só lembrar de Abel, Abraão, Jó, Israel no deser-
to, Davi, Salomão, os magos, Maria. Todos eles 
quando iam adorar a Deus levavam ofertas.

1. Você acredita que a oferta é menos ou 
mais importante do que o dízimo?

2. O que você acha que significa a expres-
são: Ninguém apareça de mãos vazias diante do 
Senhor, usada em Deuteronômio 16:16?

3. Você acredita que devemos ter um 
plano de ofertas sistemático, estabelecido em 
porcentagem, ou devo doar conforme eu quiser 
a cada semana?

Mas muita atenção! A Bíblia deixa claro que 
minhas ofertas não podem ser dadas de qual-
quer forma, por impulso, ou simplesmente, ao 
vir o diácono passando a salva na igreja, eu ofe-
recer o que tenho no bolso. Por ser tão sagrada, 
a oferta precisa ser voluntária (Êxodo 35:5), pla-
nejada (I Coríntios 16:2), proporcional a minha 
renda (Deuteronômio 6:17), e sistemática (Ma-
laquias 3:8). Além de tudo isso, antes de entre-
gar qualquer coisa para Deus eu preciso entregar 

o meu coração a Ele, porque é isso o que Ele mais 
deseja.

Quando entendemos isso, ao receber qual-
quer recurso, antes de gastarmos com nossas 
necessidades e desejos, devemos separar para 
Deus o que lhe pertence, tanto em dízimos, 
quanto em ofertas, afinal, devemos honrar a 
Deus com o primeiro e o melhor do que temos 
(Provérbios 3:9).

Quando trazemos nossas ofertas a Deus, elas 
simbolizam adoração, alegria e gratidão. Além 
disso, minhas ofertas representam um pedaço 
de mim, indo para a missão. Mas, muito além de 
tudo isso, ao trazer minhas ofertas para Deus, eu 
reconheço que Ele é o topo dos meus pensamen-
tos e prioridades em minha vida e que eu posso, 
com minhas ofertas, salvar muitas pessoas, pois 
“Aquele que salva uma vida, salva um mundo 
inteiro”.

Eu segurei muitas coisas 
em minhas mãos, e eu 

perdi tudo; mas tudo que 
eu coloquei nas mãos de 

Deus eu ainda possuo.

Martin Luther King Jr.

“
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Aconteceu na cidade de Conceição do Cas-
telo no Espírito Santo. Waldomiro Leite mora 
sozinho. Ele vive sem computador, telefone ce-
lular, mas cercado de recordações. Ele é viúvo, 
não teve filhos e sempre trabalhou na roça. Seu 
Waldomiro plantava café e, após muito trabalho, 
acabou juntando muito dinheiro. Achava até que 
já tinha ficado rico. O problema é que seu Wal-
domiro não confiava nos bancos e guardava todo 
o dinheiro em casa, debaixo do colchão, em po-
tes, no armário. E aí veio a mudança. Em 1994, o 
Brasil trocou de moeda, quando foi criado o real. 
Sem televisão e internet, seu Waldomiro não fi-
cou sabendo. Resultado: quando ele foi avisado 
já era tarde demais. Perdeu tudo, e ele aprendeu 
que aquilo que não é utilizado é perdido.

Jesus também contou uma história de um ho-
mem que perdeu tudo. Você conhece bem. Está 
em Mateus 25:14-30: um homem se ausenta do 
país e entrega para três de seus servos, cinco ta-
lentos, dois talentos e um talento. No final da 
história, os 2 primeiros servos multiplicam os 
talentos, enquanto o último guarda na terra com 
medo do seu senhor. Ao retornar para sua terra, 
o senhor elogia os 2 primeiros, enquanto o últi-
mo perde tudo o que guardou. 

Talentos, dons, aptidões, a Bíblia fala muito 
deles. Há quem diga que ela traz uma lista de 
até 20 dons diferentes. Aprendemos na Bíblia 
que devemos conhecer acerca dos dons (I Co-

ríntios 12:1), não desprezá-los (I Timóteo 4:14) 
e que o uso dos dons nos prepara para o céu 
(Mateus 25:14-30). Portanto, “se você tem um 
talento, use-o de toda maneira possível. Não o 
acumule. Não o use como esmola. Gaste-o abun-
dantemente como um milionário decidido a ir à 
falência” (Brendan Francis). 

Ora, mais para que serve os nossos talentos? 
Paulo diz que os dons são para aperfeiçoar a 
nossa vida e para a edificação da igreja (Efésios 
4:12) e não para nossa exaltação, pois boatos di-
zem que no céu não teremos palcos e apenas um 
será exaltado: Deus.

1. Discuta qual a diferença entre dom e 
um talento natural.

2. Analise a lista de dons de I Coríntios 
12:7-11, 28, Romanos 12:6-8 e Efésios 4:11-13 
e responda: Há algum dom mais importante do 
que outro?

3. O que eu posso fazer para multiplicar os 
talentos que Deus me deu?

Na história contada por Cristo, fica claro que 

talento utilizado é talento multiplicado e que 
talento enterrado significa talento perdido. 
Pense bem: quando foi a última vez que você 
usou o seu dom para Deus? Erma Bombeck disse: 
“Quando eu estiver diante de Deus no final da 
minha vida, espero que não me tenha sobrado 
nem um pouquinho de talento, e eu possa dizer: 
‘Eu usei tudo que o Senhor me deu’”.

Muitos se queixam porque não tem muitos 
talentos, mas lembre-se de que um talento na 
Bíblia equivalia a 6 mil denários. E o denário era 
o salário de um dia de trabalho, sendo assim, se 
você for atualizar para valores reais, um talento 
equivale a 196 mil reais. Ou seja, até mesmo um 
talento é muito valioso aos olhos de Deus. 

Aquele que decide colocar Deus como Top of 
Mind entende que todos os seus dons são pre-
sentes de Deus e que utilizá-los para o Reino é 
primordial para chegarmos ao Céu, afinal, quan-
do o Senhor voltar, todos nós queremos escutar: 
“muito bom servo bom e fiel. Foste fiel no pouco, 
sobre o muito te colocarei, entra na alegria do 
teu Senhor” (Mateus 25:21).   

Ninguém pode chegar ao 
topo armado apenas de 

talento. Deus dá o talento; 
o trabalho transforma o 

talento em um gênio.

Ana Pavlova

“
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Um professor de Estudos Sociais faz um de-
safio aos seus alunos em uma de suas aulas: que 
eles criem algo que possa mudar o mundo. Trevor 
McKinney, um de seus alunos, incentivado pelo 
desafio do professor, cria um novo jogo, chama-
do “Corrente do Bem”, em que a cada favor que 
recebe, você retribui a três outras pessoas. Sur-
preendentemente, a ideia funciona, ajudando 
o próprio professor e também a mãe de Trevor 
a encontrarem um novo sentido em suas vidas. 
Esse é o roteiro surpreendente do filme Corrente 
do Bem, que marcou época no início dos anos 
2000.

A Bíblia nos aconselha: “Não se canse de fazer 
o bem” (Gálatas 6:9). O mundo precisa de nós. 
Embora pareça irreal transformar o mundo todo 
e seja desanimador ver que em muitos aspectos 
o mal parece vencer o bem, não podemos desis-
tir, podemos transformar ao menos o mundo que 
está a nossa volta. Deus lhe deu a capacidade de 
ajudar o próximo. Você pode fazer isso com seus 
dons, talentos, tempo e recursos e aqui vão qua-
tro princípios sobre boas ações:

1. Saia das quatro paredes da igreja: 
J. D. Greear declara que 39 dos 40 milagres do 
livro de Atos aconteceram fora da igreja. Deus 
quer muito te usar para servir, mas muito mais 
para salvar. Use seus dons para Deus no templo, 
mas também deixe-se usar por Deus para servir 
aos outros fora dele.

2. Trate os outros como gostaria de 

ser tratado: essa é a regra de ouro, deixada por 
Jesus em Mateus 7:12. O mundo seria um lugar 
melhor se as pessoas se perguntassem com mais 
frequência: e se fosse comigo?

3. Nunca faça algo de bom esperan-
do algo em troca: muitas vezes tratamos bem 
o próximo não porque o amamos de forma desin-
teressada, mas porque almejamos o que o outro 
pode fazer para nós. “Se você quiser saber se o 
outro o ama de verdade, é só identificar se ele 
seria capaz de tolerar a sua inutilidade” (Pe. Fá-
bio de Melo). Como diz a velha máxima: “faça o 
bem, sem olhar a quem!”

4. Faça pouco, mas faça de todo o co-
ração: muitas vezes achamos que o que pode-
mos fazer é pouco e por isso deixamos de fazer. 
Madre Tereza disse: “o importante não é o que 
se dá, mas o amor com que se dá”. Deus pode 
pegar essa sua pequena ação e transformar em 
algo tão grande quanto o céu.

1. Você já se sentiu culpado por não aju-
dar alguém?

2. Se sou salvo pela fé, por que devo pra-
ticar boas ações?

3. Em que ocasião ajudar uma pessoa 
pode ser prejudicial a ela? É melhor dar o peixe 
ou ensinar a pescar?

Se não puder fazer tudo, faça tudo o que pu-
der! Essa foi a frase que por muitos anos encerra-
va uma série de comerciais, cujo slogan era “Pas-
se Adiante”. A ideia é que os sentimentos mais 
belos da vida como paciência, genereosidade, 
integridade, compaixão, honestidade podem ser 
passados adiante com nosso exemplo. Analise 
sua vida. Quais coisas boas você fez nesses últi-
mos sete dias? Que sentimento bom você passou 
adiante?

Quando você permite que Deus ocupe o trono 
central em sua vida, nada será mais gratifican-
te do que servir as pessoas. Quando fazemos o 
bem, nós somos os mais beneficiados!

Madre Teresa de Calcutá

“O que eu faço é uma 
gota no meio de um 

oceano. Mas sem ela, o 
oceano será menor.
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Um código é um conjunto de leis, normas e 
regulamentos. Com certeza, você já ouviu falar 
do famoso Código de Hamurabi, descoberto em 
1901, o qual possuía 282 leis da antiga Mesopo-
tâmia, entre elas, a famosa lei de Talião: “olho 
por olho, dente por dente”. Atualmente, temos 
vários códigos que dirigem a nossa vida, mas, 
em se tratando da sua vida espiritual, será que 
existe algum código que Deus deixou para nós?

É inegável que a nossa mente controla tudo 
o que fazemos, sentimos ou falamos. Os nossos 
sentidos são as vias de acesso a nossa mente. El-
len White declara: “os que não querem ser presas 
dos enganos de Satanás, devem guardar bem as 
vias de acesso à alma; devem-se esquivar de ler, 
ver ou ouvir tudo quanto sugira pensamentos 
impuros”.

O que você tem colocado diante de seus 
olhos? Davi diz que não colocaria coisas más 
diante dos seus olhos (Salmos 101:3). Jó, por 
sua vez, declara que fez uma aliança com os seus 
olhos (Jó 31:1). Timothy Leary escreve: “A luta 
agora, no século 21, é sobre quem controla as 
telas. Quem controla as retinas de seus olhos”. 

Indo agora para outra via de acesso a nosso 
cérebro, vamos pensar sobre o poder da música 
sobre nossa mente. Não podemos esquecer de 
que Lúcifer era o regente do coro celestial e de 
que ele, mais do que ninguém, sabe como usar 
a música em seu favor. Ellen White menciona 

uma ocasião em que ela viu anjos observando 
uma casa distante, e, nessa casa, jovens cristãos 
ouviam músicas levianas. Ela diz, então, que“os 
puros anjos recolheram a luz para si, e as trevas 
envolveram os que estavam naquela casa”.

Outro campo de batalha diária em sua vida é 
a internet. Com o crescimento do acesso à inter-
net por todos, a indústria da pornografia hoje já 
é a 7ª maior indústria dos Estados Unidos. Como 
diz Regis Nicholl, colunista do site BreakPoint: 
“O mais triste é descobrir que por volta de 50% 
dos cristãos e 40% de seus pastores admitem ter 
problemas com a pornografia”.

1. Você acredita que filmes, novelas e 
séries podem moldar a nossa mente, ou isso de-
pende da pessoa que assiste?

2. Quais os critérios para a escolha da 
música que se deve ouvir?

3. Quais os cuidados que devo ter ao 
acessar a internet? 

O inimigo de Deus não pode entrar na nossa 
mente sem o nosso consentimento. Devemos as-
sim vigiar os nossos sentidos, pois são as entra-
das para nossa alma. 

Que tal, hoje, você decidir fazer um código de 
honra com o seu Deus? Há vários anos os jovens 
adventistas criaram o que na época ficou conhe-
cido como Legião de Honra JA. Mesmo algumas 
décadas depois, esse código ainda é muito rele-
vante. 

Pela graça e poder de Deus, irei: HONRAR A 
CRISTO naquilo que escolho contemplar; HON-
RAR A CRISTO naquilo que escolho ouvir; HON-
RAR A CRISTO na escolha de lugares aonde de-
cido ir; HONRAR A CRISTO na escolha de amigos; 
HONRAR A CRISTO naquilo que escolho dizer; 
HONRAR A CRISTO no cuidado do templo do cor-
po.

Se você praticar isso em sua vida, estará de-
clarando para o Universo que Deus é o Primeiro 
em todas as áreas da sua vida, e nunca esqueça o 
que Ele lhe diz: “Aos que me honram, eu os hon-
rarei” (I Samuel 2:30).

Gerorge Orwell

“A massa mantém a 
marca, a marca man-
tém a mídia e a mídia 

controla a massa.
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“Senhor, muito obrigado pela vitória. Essa 
aprovação no vestibular da Universidade Pública 
é meu sonho, mas gostaria que fosse o Teu tam-
bém. Me ajuda nos desafios que virão, e me usa 
como instrumento para que outros te conheçam. 
Em nome de Jesus, amém.” 

Pedro se levantou naquele dia com a sensa-
ção de que tudo estava dando certo. O ingresso 
no Ensino Superior gerava grande expectativa 
em sua mente. O sentimento de liberdade das 
obrigatoriedades da Educação Básica, agora, era 
um passado que ele almejava vivenciar por mui-
to tempo. Novos horizontes estavam à frente. 
Sua fé estava mais viva do que nunca, principal-
mente por ter a certeza da ação direta de Deus 
em sua aprovação. 

Ele não tinha preocupações maiores sobre in-
gressar em um ambiente educacional diferente, 
uma vez que sabia separar muito bem sua vida 
familiar da escolar e da espiritual. Nunca teve 
dificuldades com isso. Na verdade, sempre achou 
que as pessoas faziam muita tempestade naqui-
lo que ele considerava um copo d’água. Via que 
as questões de fé eram algo vinculado à opção 
religiosa das pessoas, e que isso não impactava 
nas ações práticas da vida, ao ponto de causar 
problemas, ainda mais em ambiente escolar, 
quando tudo se resumia, até então, a replicar os 
conteúdos dos livros didáticos e dos professores. 
Logo na primeira aula, o professor olha atenta-

mente para os alunos da sua turma e diz: 
Aqui está a nata do conhecimento. Mentes 

brilhantes aprovadas por um difícil processo se-
letivo. Agora, me provem que não estou equivo-
cado. Escrevam em um papel uma boa resposta à 
seguinte pergunta: Quem sou eu?

1. Você já entrou na faculdade? Qual foi a 
sua experiência na aprovação? 

2. Seus comportamentos religiosos são 
mais fundamentados no seu meio de convivên-
cia ou por convicções internas?

3. Cite 3 argumentos em defesa de sua fé 
em Deus.

Naquele momento Pedro travou. Viu seus 
companheiros de classe se debruçarem sobre 
o exercício como se sempre soubessem do que 
aquilo se tratava. A situação piorou quando cada 
um começou a expor suas respostas com exce-
lentes fundamentações. Sua pequena tranquili-
dade, por ser um dos últimos na ordem de apre-
sentação, durou pouco ao ver que uma colega foi 
vaiada pela turma e criticada pelo professor, ao 
verbalizar exatamente o que ele planejava dizer. 

- Sou filha de um Deus criador. - Ela disse. 
- Minha querida, - interrompeu o professor 

de forma direta e em tom sereno - não estamos 
mais em tempos de contos da carochinha. Sua 
resposta é uma afronta a tudo o que a humani-
dade já produziu de conteúdo racional. Não pre-
cisamos de mais pessoas a empacar a evolução 
da intelectualidade, com suas mentes fechadas, 
de imaginário mítico e afirmações fideístas.

Pedro quase infartou. Percebeu que preci-
sava tomar uma decisão sobre dois caminhos a 
seguir: dar uma resposta com a profundidade de 
argumentos necessários para não ser escorraça-
do como sua colega, ou se esconder atrás de um 
personagem, respondendo algo diferente do que 
acreditava? [Continua...]

“Pensava que nós 
seguíamos caminhos 
já feitos, mas parece 

que não os há. O nos-
so ir faz o caminho.

C.S. Lewis
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Pedro naquele dia, diante de sua classe, su-
cumbiu à vergonha de expor aquilo que acre-
ditava sobre si. Achou que era cedo demais es-
cancarar sua identidade. Disse que “era um ser 
vivente com características singulares em busca 
de um mundo melhor”. Foi uma resposta que 
considerou suficiente para passar despercebido 
de seus colegas sobre sua fé, mas que, no fundo 
do seu coração, não lhe deixava confortável.

Analisando os trejeitos e vestimentas da-
queles com quem convivia, decidiu fazer uma 
cópia da cultura daquele ambiente. Isso o fazia 
se sentir mais “normal”, só não em paz. Sabia 
que existiam outros naquela mesma universida-
de que professavam a mesma fé, como Caio, que 
pertencia à mesma Igreja que Pedro, mas que 
tinha um comportamento tão radical, que nunca 
lhe despertou o interesse de desenvolver alguma 
amizade com ele. Principalmente por achar que 
todos iriam julgá-lo como julgavam Caio.

Assim, acabou tomando uma decisão que não 
foi caracterizada por uma resolução escrita com 
firma reconhecida em cartório, mas que foi to-
mando forma a cada dia de frequência naquele 
lugar. Sua personalidade encaixou com quatro 
colegas que eram bem diversos em questões 
religiosas. Um era ateu, outro agnóstico, outro 
espírita não-praticante e outro católico “pé-ro-
xo”. Talvez sua tranquilidade ao pertencer a esse 
grupo fosse pelo fato de que ninguém o questio-

nava a respeito de religião. Assim, Pedro podia 
ser um “cristão-amendoim”, cuja casca esconde 
o conteúdo.

1. Pesquise no Google “tipos de cristãos” 
e diga quais os que mais lhe chamaram a aten-
ção.

2. Reflita sobre seu comportamento re-
ligioso e crie uma classificação para o tipo de 
cristão que combina com você?

3. Quais os mecanismos necessários para 
se tornar um tipo de cristão melhor?

Cristão nominal - Não gosta de dizer que é, 
pois religião é pessoal. Não anda com a Bíblia, 
no máximo tem um aplicativo no celular. Vai à 
igreja apenas no culto principal. Acha queima-
ção dizer que vai à igreja. Pecado é relativo. Acha 
que grupo de oração é pra velho que lamenta. 
Fica tranquilo por saber que tem fé e que ora 
sempre antes de dormir. Deus não governa sua 
vida, e não tem tempo pra igreja.

Cristão desgovernado - Faz questão que 
todos saibam sua posição religiosa. Grita se for 
preciso. Não suporta quando alguém blasfema 
perto e fica irritado quando alguém o chama de 

radical. Renuncia a todas as futilidades da vida. 
Se vestir de qualquer jeito e falar com quem 
não conhece a Cristo é dar espaço à tentação. 
Se comporta como dono da verdade, o que gera 
constantes atritos com as pessoas ao seu redor.

Cristão - Conhece o amor de Deus e tenta vi-
ver uma vida diferente. Luta pra ser fiel a Deus, 
e considera a igreja como de suma importância. 
Tenta falar de Deus através da própria vida. Está 
no mundo intensamente, mesmo sabendo que 
não pertence a ele. Participa de atividades de 
lazer saudáveis à mente e ao corpo. Tem perfil 
em redes sociais e assiste TV. Tem amigos diver-
sos e não deixa de viver por causa das tentações, 
mas ora e luta para vencê-las. Se cai, sabe que 
tem Jesus, mas não usa isso como desculpa para 
o pecado. Não tem religião como um peso, e ser 
firme, para ele, não é ser fanático, é ser como 
Jesus. Os erros cometidos no meio religioso não 
interferem em sua fé na igreja e nas pessoas. 
Sabe que Jesus quer fazê-lo um discípulo de cal-
ça jeans.

“Podes dizer-me, por favor, que 
caminho devo seguir para sair da-
qui? Isso depende muito de para 
onde queres ir - respondeu o gato. 
Preocupa-me pouco aonde ir - disse 
Alice. Nesse caso, pouco importa o 
caminho que sigas, replicou o gato.

Lewis Carroll
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Foi um início conturbado. Não por estar me-
tido em complicações por causa de sua fé, mas 
porque internamente estava difícil suportar o 
conflito “quem sou” versus “quem estou sendo”. 
Estava tranquilo pela rápida e fácil adaptação ao 
universo acadêmico, mas estava triste por não 
estar fazendo alguma coisa em defesa de sua 
fé. Vivia como se fosse igual a todos os que lhe 
rodeavam. No máximo, esquivava-se dos convi-
tes às festas e encontros ilícitos com desculpas 
que passavam longe da verdade de que era um 
cristão.

Um belo dia, a coordenadora do curso inter-
rompe a aula anunciando que haveria uma al-
teração na grade de horários das disciplinas, de 
forma que aquela mesma disciplina, cuja aula 
foi interrompida, seria transferida para a sex-
ta-feira à noite. A professora se viu motivada a 
perguntar se alguém visualizava alguma difi-
culdade com essa mudança. Pedro se viu numa 
condição apertada: falar significava revelar sua 
verdadeira identidade; não falar caracterizaria, 
para ele, o quanto estava submisso ao padrão 
imposto pelo mundo.

Seus poros nunca transferiram tanto líquido 
para fora do corpo. Tomou toda a água de sua 
garrafa quase que em um só gole. Não adiantou. 
A garganta parecia estar mais seca. Como num 
piscar de olhos, percebeu que sua mão estava le-
vantada. Tentou baixá-la, mas era tarde demais. 

Naquele momento percebeu que sua convicção 
falou mais alto que sua máscara, e a coordena-
dora já estava esperando sua resposta junta-
mente com a professora e toda a turma.

1. Diante de uma situação conflitante, 
como a de defender sua fé ou adaptar-se ao 
meio, o que você escolhe naturalmente?

2. O que o leva a ter medo de expor suas 
convicções religiosas?

3. Que garantias bíblica, social e política 
um cristão têm a favor de sua fé?

- Senhor, agora é contigo. Ou vai, ou racha! 
– Pedro pensou tão alto, que o colega da frente 
olhou com estranheza, deixando escapar um ge-
mido de interrogação.

- Professora, tenho dificuldade de vir assistir 
às aulas na sexta-feira nesse horário.

- Mais alguém? – questionou a coordenado-
ra como se aquela fosse a coisa mais simples do 
mundo. O silêncio que tomou conta do ambiente 
foi logo quebrado pela professora, que disse:

- Então, Pedro, como é só você, por favor, 

procure-me depois da aula para resolvermos sua 
situação em particular.

Pedro ficou aliviado por não ter que se expor 
diante da turma. Apenas teria que reunir bons 
argumentos para convencer a professora de que 
sua impossibilidade era suficientemente justa. 

Não conseguiu mais se concentrar no resto da 
aula. Sua mente começou a entrar em ebulição 
por um conflito interno sem precedentes. Sua 
declaração diante de todos não causou qualquer 
efeito negativo. Também, pudera, ele não falou 
nada que indicasse que seu impedimento era por 
causa de religião. Mas por que tanto sofrimento? 
Talvez, muito do que ele sentia era baseado em 
uma leitura errada de seu meio. [Continua...]

Cada vez que você faz uma 
opção está transformando 

sua essência em alguma 
coisa um pouco diferente 

do que era antes.

C.S. Lewis
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Lá estava Pedro diante da professora. A gar-
ganta estava seca como sempre, mas sentia uma 
sensação diferente. Era como se aquela pequena 
atitude na sala tivesse despertado uma força que 
nunca havia experimentado antes. 

Todas as lutas espirituais em que esteve en-
volvido, até então, foram mais as lutas de seus 
pais. Agora era Pedro e mais ninguém. Só podia 
contar com Deus e suas escolhas. O problema é 
que esqueceu rápido o agir de Deus em sua vida. 
Acreditava nEle sempre “de carona” na crença 
de seus pais e da comunidade religiosa em que 
cresceu e foi educado. Mas chegou o momento 
de colocar sua identidade à prova.

- Diga, Pedro, qual a sua dificuldade para vir à 
aula na sexta-feira à noite?

- Professora, sou Adventista do Sétimo Dia, 
e. – Pedro mal começou e já foi interrompido.

- Ah, já imaginava! Você é daqueles que não 
fazem nada no sábado, que começa na sexta. 
Tem uma outra menina em sua turma na mesma 
situação. Confesso que não concordo com nada 
do que ela falou, mas valorizo atitudes de cora-
gem. Por isso, já tenho a solução. Vou lhe passar 
a mesma coisa que passei pra ela. Vocês farão um 
trabalho em substituição às aulas e avaliações.

De todas as coisas que ele poderia ficar sur-
preso naquela situação com a professora, a 
que mais lhe chamou a atenção é que a aluna 
adventista foi justamente a que no primeiro dia 

de aula foi vaiada pela turma e humilhada pelo 
professor.

1. Você já foi beneficiado indiretamente 
com a atitude de outra pessoa? Como se sentiu?

2. Quando está em situação de tomar al-
guma decisão, você pensa no benefício de outras 
pessoas ou apenas no próprio?

3. Qual o significado em sua vida das pa-
lavras de Cristo em Mateus 5:14?

Pedro se sentiu envergonhado. Pensou que 
devia ser ele a estar na dianteira da luta em fa-
vor dos que professavam a mesma fé. Também 
viu que sua atitude de fugir e se esconder não 
estava ajudando em nada. Mas ao mesmo tem-
po ficou feliz por ver que Deus estava agindo na 
condução de sua caminhada na universidade. 

O que não lhe deixava em paz era um questio-
namento interno que custava a se dissipar: quais 
deveriam ser seus próximos passos frente a essa 
oportunidade? Usá-la para se esconder mais ain-
da, ou aproveitar aquela bênção como pontapé 
inicial de uma nova atitude frente aos desafios? 
Pedro tomou coragem e disse:

- Professora, muito obrigado pela oportuni-
dade. Gostaria de deixar registrado que não vai 
se arrepender. Vou lhe provar que não somos 
pessoas que se escondem atrás de religião para 
justificar a mediocridade. A senhora terá ao final 
do semestre os melhores trabalhos da turma.

- Bom, veremos! – retrucou a professora com 
tom de incredulidade.

Apesar de estar surpreso consigo mesmo, e 
temeroso pelo que prometeu, Pedro saiu com 
uma confiança incalculável. Era como se o desa-
fio lhe animasse mais ainda. Como se não fosse a 
sua nota que estivesse em jogo, mas a reputação 
de todos os que sofriam descrédito por causa da 
religião. Saiu decidido a ser uma carta aberta de 
Cristo ao mundo, assim como sua colega de clas-
se. [Continua...]

T. S. Eliot

“O homem que age 
não sofre.
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- Só um golinho, véi! Você vai negar se inte-
grar com a gente? Que tipo de amigo você é?

Pedro foi colocado no canto da parede mais 
uma vez. Só que agora, por pessoas de seu vín-
culo de amizade. Não imaginava que isso pudes-
se acontecer, pois sempre andou com os colegas, 
até sentava-se à mesa da lanchonete com eles 
para discutir algum assunto pendente da aula, 
mas achava que isso não era problema, pois en-
quanto os amigos pediam suas bebidas alcoóli-
cas, Pedro se contentava em beber a água de sua 
garrafa.

Naquele dia, porém, a situação foi diferente, 
a aula foi tão instigante que o professor passou 
um trabalho em equipe para ser apresentado no 
dia seguinte. Como de costume, Pedro seguiu 
com seus colegas para a mesma lanchonete na 
qual eles se reuniam após a aula. Como ainda 
faltava um bom tempo antes de seu ônibus par-
tir, disse que dessa vez iria pedir algo para beber.

- Opa! – gritou Lucas – Pedroca é o pagão 
hoje, hein?

- É o quê? Manda então uma cerveja pra mim, 
garçom! – exclamou Tomás.

- Então quer dizer que Pedro hoje vai de ca-
rona pra casa? Que top! Traz um vinho pra mim! 
– Pediu Elen.

Seus amigos interpretaram algo completa-
mente diferente do que Pedro imaginou. Na-

quela ocasião, percebeu que todos achavam que 
ele não bebia por qualquer motivo, menos o de 
que ele seguia princípios de saúde ligados à sua 
fé. Como sair daquela situação sem decepcionar 
os colegas, nem causar neles a interpretação de 
que era mais um daqueles fundamentalistas re-
ligiosos dos quais eles tanto falavam mal? 

1. Conte uma experiência em que se en-
controu como alvo principal da pressão de grupo 
para fazer algo contra sua fé.

2. Leia Romanos 12:1-2 e comente como 
esses versos ajudam em nossas decisões.

3. Diante de um questionamento sobre 
sua fé, que resposta você daria para colocar a 
situação a seu favor?

- Senhor, me salva! – Pedro falou com Deus. 
Não conseguiu reagir de imediato. Não queria 
contrariar o seu Deus, mas também não tinha 
coragem de gritar impedindo aquele mal-enten-
dido. Sendo assim, esperou como se obedecesse 
à voz em seus ouvidos, dizendo: “relaxe, paciên-
cia, aguarde!”

- E aí, Pedro, não vai beber com a gente? – 
Elen questionou.

- Não, obrigado. Não curto bebida, mas fi-
quem à vontade, não me incomodo – Pedro res-
pondeu com tom sereno. 

Lucas, ouvindo o diálogo, questionou sua 
amizade com o grupo. Propôs o teste do “só um 
gole”. Então Pedro respondeu:

- Mano, tomar um golinho como prova de mi-
nha parceria é fácil, quero ver vocês resistirem 
ao vício e ficarem uma única vez sem beber por 
causa de minha presença. E aí? Conseguem?

O silêncio dos colegas foi a prova de que ele 
comunicou o necessário. Mas, naquele dia, To-
más incentivou o grupo a, todas as vezes que 
estivessem com Pedro, não tomarem bebida al-
coólica. Naquele dia, Pedro percebeu que com a 
atitude correta poderia ser mais influenciador do 
que influenciado. [Continua...]

William S. Burroughs

“Sua mente vai responder à 
maioria das perguntas se 
você aprender a relaxar e 

esperar pela resposta.
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- Um estágio seria perfeito! – exclamou Pedro 
para seus colegas. – Teria dinheiro para comprar 
os livros necessários, e ainda pra começar minha 
independência.

Pedro sempre teve um comportamento de 
autonomia perante sua família. Agora na facul-
dade, percebia que poderia contribuir um pouco 
mais em casa diminuindo, ao menos, a carga dos 
seus pais, se pagasse por suas próprias despesas.

Naquela noite, antes de dormir, orou a Deus 
e pediu uma oportunidade de trabalho que esti-
vesse ligada ao seu curso e que não entrasse em 
conflito com sua religião. Supreendentemente, 
no outro dia, Tomás o recebe na porta da sala de 
aula com uma notícia:

- Cara, a universidade abriu inscrições para 
estagiários em nossa área, vamos?

Não tinha como Pedro imaginar algo diferen-
te de estar vendo Deus respondendo à sua ora-
ção. Era tudo o que ele queria: Bom pagamento, 
de segunda a sexta, no contraturno da faculdade 
e ligado ao seu curso. 

Na secretaria, tiveram a informação de que o 
estágio era apenas para alunos do terceiro ano e 
que falassem inglês. Apesar dos dois ficarem de-
sanimados por estarem no segundo ano, Tomás 
sabia que Pedro tinha fluência na língua inglesa 
e o convenceu a conversar com o coordenador do 
projeto para tentar uma exceção. Depois de uma 
breve entrevista, o professor gostou tanto que 

autorizou Pedro a ingressar no processo seletivo 
que seria na sexta-feira seguinte. 

- Uau! Como o Senhor é perfeito, meu Deus! 
– Pedro vibrava a cada indicativo da ação divina 
sobre sua vida.

1. Em qual situação a sua fé é provada, na 
bonança ou na provação?

2. Qual a sua reação natural frente ao “si-
lêncio” de Deus?

3. Leia Hebreus 11:1. Qual o significado 
desse texto na sua vida?

Lá estava Pedro pontualmente para a primei-
ra fase da seleção. O fiscal entra na sala para 
aplicar a avaliação escrita, mas antes dá um 
aviso:

- Pessoal, como estava informado no formu-
lário de inscrição, comunicamos que a segunda 
fase da seleção começará pontualmente às 8h, 
amanhã nesse mesmo local.

- Amanhã? Pedro quase gritou – Mas é sába-
do! – Nesse momento, seu coração congelou. 

Não conseguia acreditar no que ouvia. De fato, 
havia visto as datas no formulário, mas estava 

tão empolgado com as vitórias, que não associou 
a data ao dia. Agora, se quisesse continuar, teria 
de transgredir o sábado. Não conseguiu começar 
a responder à prova. Ficou questionando a Deus, 
por que Ele permitiu tudo aquilo? Se era pra che-
gar naquele impasse e não poder estar presente 
na segunda fase, então por que o fez passar por 
todo aquele processo?

Começou a questionar se o que tinha vivi-
do tinha sido uma resposta direta de Deus, ou 
apenas um fruto do desejo de sua mente. Pediu 
uma resposta imediata de Deus. Como não ouviu 
nada além do barulho dos companheiros de sala, 
percebeu que não fazia sentido continuar ali. Daí 
veio em sua mente a ideia de que se Deus o ha-
via conduzido até ali, talvez fosse um teste para 
escolher entre o estágio e Ele, semelhante ao de 
Abraão no monte Moriá.

- Então, assim seja! – Pedro pegou sua prova 
em branco, se levantou, entregou ao fiscal e saiu, 
com um sorriso no rosto, na certeza de que fez o 
sacrifício que “Deus havia exigido”. [Continua...]

A única maneira de 
se definir o limite 

do possível é ir 
além dele, para o 

impossível.

Arthur C. Clarke 
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Tudo aquilo foi bem intenso para Pedro, mas 
ele estava tranquilo porque acreditava ter to-
mado a atitude correta. Afinal, o que deveria 
fazer? Deixar de ir à igreja e adorar o seu Deus 
por uma seleção de estágio? Jamais! Sua fé era 
inegociável. Aquela decisão serviu de conteúdo 
nos comentários do estudo da Lição da Escola 
Sabatina. Mostrava a todos os amigos da igreja 
que sua estrutura religiosa era sólida. Precisava 
testemunhar que sua presença ali estava simbo-
lizando um sacrifício em nome de Deus.

A segunda-feira chegou. Lá estava Pedro com 
o peito estufado, confiante de sua decisão, e 
pronto para dar as devidas explicações a qual-
quer um que questionasse sua decisão de aban-
donar o processo seletivo do estágio.

- E aí, Pedro, deu certo? – Tomás foi o primei-
ro interessado.

- Que nada, mano! Como sou Adventista do 
Sétimo Dia, vi que não poderia estar presente na 
segunda fase do processo seletivo, pois caía no 
sábado, daí...

- Não, foi no domingo. – Interrompeu Tomás 
– Ao final da avaliação, o fiscal recebeu uma 
atualização da informação que tinha dado ante-
riormente. Por causa de um candidato sabatista, 
a coordenação decidiu alterar o dia da segunda 
fase. Você não soube?

O chão de Pedro sumiu. Tentou disfarçar o 
constrangimento perante o colega que lutou 

para que ele conseguisse a exceção. Julgou er-
rado o silêncio de Deus. Em sua mente veio de 
imediato a passagem bíblica de Isaías 1:11, que 
diz: “De que me serve a mim a multidão de vos-
sos sacrifícios, diz o Senhor”. Ficou perturbado 
com a ideia de que seu testemunho serviu no 
máximo para ser bem visto por sua comunidade 
religiosa, mas para seus colegas de faculdade, 
demonstrou, no mínimo, uma das duas coisas: 
ou era mais um radical religioso que age sem 
pensar, ou tinha uma fé bonita na teoria, mas 
morta na prática.

1. A fé está mais relacionada à sua vida 
no meio religioso ou no meio secular?

2. Conte um episódio em que esteve em 
uma prova de fé.

3. A fé é uma demonstração do sacrifício 
que alguém é capaz de fazer em nome de Cristo, 
ou um testemunho do que Deus é capaz de fazer 
por seus filhos?

O sofrimento foi grande, por ter perdido uma 
excelente oportunidade de trabalho. Mas a ver-
gonha foi maior. Ali Pedro percebeu o quanto sua 
vivência religiosa precisava de maturidade. Ao 
desistir, achou que estava fazendo um sacrifício 

requisitado por Deus, como prova de fé, quando 
na verdade Deus, já havia “se sacrificado” por Pe-
dro, cuidando de todos os detalhes para que ele 
tivesse condições plenas de conseguir o estágio 
desejado.

Chegou em casa chorando. Seu pai o conso-
lou:

- Filho, não fique assim. Aproveite o momen-
to para extrair grande aprendizado para sua vida 
espiritual. Está lembrado daquela ilustração so-
bre uma comunidade que sofria por falta de chu-
va. Lembre-se sempre da pequena garotinha. 
Dentre todos os moradores, foi a única a acre-
ditar nas orações que fazia, pois era a única que 
saia de casa com seu guarda-chuva. Não imagi-
no Deus tendo programado esse sofrimento para 
você, mas talvez esteja usando a atual situação 
para fazer sua fé crescer. [Continua...]

Deus sussurra a nós na 
saúde e prosperidade, 

mas, sendo maus ouvintes, 
deixamos de ouvir a voz 
de Deus. Então Ele gira o 

botão do amplificador por 
meio do sofrimento. Aí, en-

tão, ouvimos o ribombar 
de Sua voz.

C.S. Lewis
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Lá estava Tomás, Lucas e Pedro no meio de um 
morro, rodeado por uma mata fechada. A única 
opção de saída era o ônibus que havia trazido 
todo o grupo da excursão da qual eles estavam 
participando.

Era uma sexta-feira, por volta das 17h. O 
transporte já deveria ter chegado uma hora 
atrás, mas alguma coisa tinha acontecido. Com 
esse atraso, o início do sábado estava compro-
metido. No meio de um grupo completamente 
alheio à sua condição religiosa, Pedro não es-
perava qualquer movimento de socorro à sua 
necessidade. Assim, decidiu entregar nas mãos 
de Deus.

- “Senhor, não consigo. Confesso que tento, 
mas parece que sempre as minhas ações mais 
atrapalham. Da última vez, não fui muito bem. 
Então, dessa vez, gostaria de confiar em Ti até o 
fim. Se o Senhor quiser me tirar daqui, sei que 
vai arrumar uma solução, se não, imagino que o 
Senhor tenha algum propósito maior. Só não me 
deixe fazer o Senhor passar vergonha. Em nome 
de Jesus, amém.”

Pedro relaxou. Percebeu que não adiantava 
lutar contra algo maior que ele. Não julgava es-
tar numa situação conivente com o pecado, mas 
sim numa oportunidade de brilhar naturalmen-
te, e não escondido atrás de algum movimento 
institucional.

1. Cite uma experiência de fé que lhe 
aproximou de Deus pelo fracasso.

2. Para você, Deus se comunica mais atra-
vés das diferenças ou das semelhanças entre as 
pessoas?

3. Leia Mateus 6:22-23. O que esses ver-
sos expressam sobre o comportamento de um 
cristão frente a uma realidade diferente da sua?

- PEDRO! São 17h30! – Gritou Lucas.
- E daí? – Pedro deu de ombros, fingindo não 

entender o que seu amigo dizia.
- Tu não és daqueles que guardam o sábado, 

que começa no pôr do sol da sexta?
- Sim, e o que é que tem? – Pedro provocou.
- Então! Vai começar o teu sábado, cara!
Pedro teve uma ideia. Saiu correndo para uma 

pedra próxima a eles. Sentou com as pernas cru-
zadas, fez uma posição de meditação e:

- Haummmmm! – depois de alguns segundo 
fazendo aquele zumbido com os olhos fechados, 
deu uma pequena espiada nos seus amigos. Para 
sua diversão, viu a feição de espanto de Tomás e 
Lucas. - O que vocês querem agora? Que eu le-
vite? 

- Sei lá, mano! – Lucas expressou sua curio-
sidade – A gente não entende nada disso, me 
explica como é isso!

Pedro começou a conversar sobre as diversas 
falácias a respeito do sábado bíblico e de seus 
guardadores. De como as pessoas, por falta de 
conhecimento e da imaturidade espiritual, aca-
bam transmitindo ideias erradas a respeito da 
guarda do sábado. Abriu o aplicativo da Bíblia de 
seu smartphone e começou a mostrar a Lucas os 
textos que explicavam o porquê de os adventis-
tas seguirem esse princípio.

Quando se deram conta, já haviam passado 
cerca de duas horas, e já estavam descendo do 
ônibus para terminarem suas jornadas de retor-
no às suas casas.

- Pedro, preciso te confessar uma coisa – Lu-
cas falou colocando a mão nos ombros do amigo 
- Ainda não entendo desse negócio de guardar 
o sábado, mas tenho certeza de duas coisas: Teu 
Deus me usou para te ajudar a guardar o sábado, 
desde às 17h30, quando você não tinha condi-
ções; e Ele te usou para me fazer guardar o “teu” 
sábado. Outro dia, quero tua ajuda para conhe-
cer mais desse Deus. [Continua...]

A única sabedoria que 
uma pessoa pode esperar 
adquirir é a sabedoria da 

humildade.

T. S. Eliot
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- “Tudo que Deus criou pensando em você; 
Fez a Via-Láctea, fez os dinossauros; Sem pensar 
em nada, fez a minha vida; E te deu”  – cantava 
Tomás, mostrando todo o seu talento no violão, 
enquanto aguardavam a aula começar.

- Isso que é música! – expressou Lucas – Olha 
aí Pedro! Essa é sobre o teu Deus, não? Tem can-
tor que não é de igreja que fala de Deus também.

- Tá aí, gente! Essa música é a prova de que 
não é necessário fazer parte de igreja para se ter 
conhecimento sobre Deus, se é que Ele existe, 
porque acho que é mais uma invenção da mente 
humana. Desculpa aí, Pedro, mas você tem que 
concordar que esse negócio de religião só cau-
sa impedimento no crescimento da razão. Como 
disse Marx: “a religião é o ópio do povo”  – Elen 
argumentou.

Pedro sabia o que ela queria dizer com aquilo. 
Mais uma vez foi colocado à prova, só que des-
sa vez numa situação bem mais complexa. Não 
era apenas uma questão de explicar uma práti-
ca religiosa. Agora o pano de fundo era sobre a 
validade da religião como forma de canalizar o 
conhecimento sobre Deus. Não estava lidando 
apenas com a apresentação de sua identidade 
cristã, mas sobre a existência do próprio Deus. 
Era necessário mais do que uma simples respos-
ta e comportamento. Os amigos de Pedro preci-
savam de mais do que um simples “eu creio, e 
pronto”.

Ali estava caracterizado um conflito de para-
digmas. A mente de seus amigos não funcionava 
da mesma forma que a sua. Para Pedro, nascido 
e criado em um lar cristão, era fácil perceber, 
interpretar e aceitar os argumentos sobre Deus, 
como sendo normais ao seu universo. Mas como 
explicar essa crença para alguém cuja própria 
mentalidade era formatada para ver as coisas 
religiosas de forma diferente? Para eles, Deus é 
uma invenção do homem para resolver tempora-
riamente o inexplicável.

1. Como você explica a existência de Deus 
com a razão?

2. Leia Salmo 19:1 e diga qual a relação 
da natureza com Deus.

3. Pesquise qual a diferença entre fideís-
mo e fé. Compartilhe como isso o ajuda na for-
mação do seu ser cristão.

Pedro percebeu que depois da declaração 
de Elen, um silêncio proposital tomou conta do 
ambiente. Era como se o mundo inteiro estives-
se atento a qualquer som a ser emitido por sua 
boca. Pela primeira vez, tinha a atenção neces-
sária para expor as bases de sua fé, mas aquilo 
vinha com uma responsabilidade gigantesca, já 

que não podia deixar pontas soltas em seu dis-
curso, senão, aquilo retornaria para lhe assom-
brar.

- Pai, agora é contigo, porque se dependesse 
de mim, nem estaria aqui. Me usa. – A mente de 
Pedro falou nos ouvidos de Deus. 

- Então Pedro, me ajuda a entender isso! – To-
más quebrou o silêncio.

- Olha, eu acho que vocês estão misturando 
as coisas – falou Pedro com segurança – Que 
tal separarmos para julgá-las em seus devidos 
contextos? Primeiro, a música de Djavan não fala 
do meu Deus. A música fala de uma divindade 
sem propósito, o meu Deus tem um plano bem 
definido para cada um de nós. Segundo, sim, Ele 
pode se revelar a qualquer pessoa, independen-
temente de sua cultura ou religião, e usar canto-
res quaisquer para fazer com que uma conversa 
de porta de sala de aula abra a mente de pessoas 
ao interesse de conversarem sobre Ele. Terceiro, 
por favor, saibam que não sigo um Deus por uma 
impressão, sentimento ou teimosia pessoal, te-
nho motivos bem racionais para justificar minha 
decisão de ter Deus dentro da equação de minha 
vida. 

Os olhos arregalados de seus colegas diziam 
para ele não parar de falar. [Continua...]

A fé é racional. Se não 
for, não é fé, é fideísmo.

Rodrigo Silva
“
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- Eita! Pedro hoje se revelou! – Elen expres-
sou seu espanto.

- Ou talvez Deus esteja se revelando a vocês 
através de mim – Pedro continuou – É exata-
mente esse o ponto em questão: é fácil com-
preender as imperfeições das instituições re-
ligiosas, pois elas são estruturas humanas, na 
tentativa de se conectar com Deus. Se você for 
um pouco mais maleável em sua construção in-
telectual, permitindo a entrada de outras ideias 
além de Marx, vai perceber que existem outras 
luzes no fim do túnel desse conflito ideológico. 
Muitas vezes, por causa de traumas passados, as 
pessoas costumam tirar conclusões generalistas. 
Se você olhar com um pouco mais de cuidado, 
vai ver no histórico de muitos filósofos alguma 
mágoa com a religião de sua época. 

Os colegas se entreolharam como quem pro-
curavam uns nos outros quem iria se entregar 
primeiro.

- Eu não me vejo como alguém com trauma 
de religião. Pelo contrário, me sinto livre. Livre 
daquela pressão de dízimo, oferta, compra de 
relíquias religiosas – disse Lucas.

- Olha aí, você não está se ouvindo? – Pedro 
o interrompe com uma pergunta – Imagino que 
em algum momento você deva ter aprendido ou 
vivenciado uma situação marcante com a reli-
gião que o levou a julgar todas as religiões e/
ou denominações sem querer investigar para 
saber se todas eram realmente assim. Da mes-

ma forma que esse curso está me incentivando a 
primeiro estudar um universo de conhecimento 
alheio ao que acredito, da mesma forma acho 
justo incentivá-los a estudar o meu antes de to-
mar qualquer conclusão.

- Mas Pedro, acho que você está gastando 
saliva em vão. Eu já estudei sobre Deus e encon-
trei muitos filósofos provando a inexistência de 
Deus. Assim, acho que toda essa discussão sobre 
a validade da religião é perda de tempo. Pra quê 
religião, se não existe Deus? – Elen insinuou um 
deboche ao discurso de Pedro.

1.  Quando você tem contato com uma decla-
ração direta contra sua fé, você se posiciona na 
defensiva ou vê uma oportunidade para expor 
sua convicção?

2.  Leia 1 Tessalonicenses 5:21. O que esse 
texto fala sobre nossa postura diante dos diver-
sos discursos do mundo?

3.  O que você diria para uma pessoa que aca-
ba de afirmar que Deus está morto?

- Pode até ser Elen, mas ainda me intrigo 
com o fato de muitos outros provarem o contrá-
rio, inclusive usando métodos racionais, como o 
caso de René Descartes ao desenvolver o método 

cartesiano. Quando ele escreveu “O discurso do 
método”, não só estabeleceu regras para se viver 
feliz, com as quatro regras da moral provisória, 
tá lembrada? 1 - Manter-se fiel aos costumes e 
leis de seus pais, bem como à sua religião, con-
duzindo-se pelas opiniões mais moderadas; 2 
- Ter firmeza e ser o mais decidido possível na 
realização de suas ações, seguindo as opiniões 
mais duvidosas somente após ele considerá-las 
muito seguras; 3 – Ficar contente com o que já 
possui; e, 4 – Buscar a melhor ocupação entre 
todas as ocupações dos homens. Pois é, como 
também provou a existência de Deus. Caso não 
se lembre, recomendo ler novamente.

Apesar do atraso que deu tempo àquela con-
versa, o professor chegou ainda a tempo de ouvir 
algumas palavras de Pedro, e fez uma declaração 
que pôs fim ao debate, mas com certeza, ajudou 
na semeadura de alguns corações:

- Muito bem Pedro! Como bem disse Einstein: 
“A ciência sem religião é manca e a religião sem 
ciência é cega”. [Continua...]

“Os próprios inimigos 
de nossa fé perce-

berão que Deus está 
operando por Seu 

povo.

Ellen G. White
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Aquela não foi uma noite fácil. Pedro já se en-
contrava na alta madrugada, mas ainda o sono 
custava a chegar. Estava com raiva. Gemia para 
não acordar seus pais com os gritos que vinham 
de sua alma. Perguntava a Deus no mesmo tom 
que imaginava ter falado Jó, em face de seu so-
frimento sem explicação. Horas antes, Pedro foi 
chamado à sala dos professores da universidade. 
Seu desempenho acadêmico tinha chamado a 
atenção de vários professores, e a mais aclama-
da o chamou para lhe fazer uma proposta irre-
cusável.

- Pedro, estou encantada com sua forma de 
raciocínio e exposição dos conteúdos aprendi-
dos. Você se destaca dos demais nas produções 
acadêmicas. Não se atém a replicar com suas 
palavras o que já está disposto sobre o assunto, 
mas também se aventura a propor suas próprias 
descobertas.

- Obrigado, professora! – O orgulho de Pedro 
sempre vinha acompanhado do pensamento de 
agradecimento a Deus, pois sabia que se havia 
algum sucesso em sua vida, era proveniente de 
uma dádiva divina.

- Bom, não vou ficar mais rasgando seda – A 
professora fechou o caderno que estava diante 
de si para olhar nos olhos de Pedro – Meu amigo, 
tenho uma proposta a lhe fazer...

Em linhas gerais, a professora lhe ofereceu 
uma bolsa de estudos de valor considerável e 
a participação em seu seleto grupo de estudos, 

cujo envolvimento significava status, garantia 
de vida longa no mundo acadêmico e boas re-
compensas materiais dos concursos e produções 
literárias em que aquele grupo estava inserido. 
Os olhos de Pedro só pararam de brilhar quando 
ouviu que a proposta só se concretizaria se ele 
abandonasse sua vida religiosa.

1. Para você, quais os maiores motivos 
que levam as pessoas a fazerem escolhas contrá-
rias à vontade de Deus?

2. Leia Mateus 6:21 e compartilhe com o 
grupo onde mais você tem depositado seu tesou-
ro. 

3. Em momentos de aflição, explique por-
que é útil buscar a Deus? E quando a resposta 
dEle é o silêncio, o que fazer?

- Pode ficar com seu Deus. Suas convicções 
não me interessam, mas preciso de você em 
dedicação exclusiva, por isso não posso admitir 
liberação para coisas de religião. Sei que você 
é adventista e por isso quis conversar pessoal-
mente. Peça uma autorização ao seu pastor ou 
fale com seus pais para que o sábado não seja 
empecilho. Nossas principais reuniões são aos 
sábados e comigo não há negociação, pois essa é 

uma oportunidade que muitos estão invejando.
- Professora, antes de qualquer coisa, muito 

obrigado pela oportunidade. Mas não guardo o 
sábado porque é coisa de igreja, família, ou cos-
tume de vida, mas um ato de obediência a Deus. 
Desculpe, mas se não houver uma ordem direta 
dEle, não vou abrir mão mesmo diante da pro-
posta mais encantadora.

Com o dedo levantado, aquela renomada pro-
fessora falou em tom de profecia que ele nun-
ca teria sucesso acadêmico enquanto seguisse 
aquele caminho de fé. Aquilo partiu seu coração 
ao meio. Pensou que era possível viver nos dois 
universos sem nunca ter que colocar em xeque 
um dos dois. Naquela noite, voltou para casa de-
cidido a brigar com Deus. 

- Para que tudo isso? – Ele se perguntava – O 
Senhor prometeu que se fôssemos fiéis no pou-
co, iríamos ser recompensados. O que fiz de er-
rado? Sonhei com aquela oportunidade. O que o 
Senhor diz pra mim? Onde está o Senhor agora?

O sono chegou pela fadiga da tristeza. No ou-
tro dia, com os olhos inchados, acordou com uma 
sensação estranha de tranquilidade, e com um 
pensamento na cabeça: “A verdadeira fé se prova 
na dificuldade”. [Continua...]

A fidelidade não é simples 
troca de favores ou simples 
gratidão, mas resultado ou 

reconhecimento da soberania 
daquele a quem devo ser fiel.

Alejandro Bullón
“
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Conhecer a paternidade de Deus é fundamental para se compreender a vida cristã.

Pedro estava preocupado. Estava no quarto 
ano do curso e, apesar de ter conseguido cur-
sar e ser aprovado em algumas disciplinas que 
caíam na sexta-feira, sem precisar estar presen-
te nas aulas, algumas outras ele não conseguiu 
acordo com os professores, de forma que estava 
naturalmente com o curso atrasado. Enquanto 
sua turma estava entrando na reta final, ele já 
estava se conformando com a ideia de que só iria 
se graduar, no mínimo, um ano depois.

- Cara, não entendo. Depois de tudo o que a 
gente viveu juntos, você não vai estar na forma-
tura conosco! Esse teu Deus só te faz dar bola 
fora! – Tomás esbravejou deixando Pedro sem 
resposta.

Naquele dia, cansado de tantas batalhas, Pe-
dro perguntava a Deus se essa seria mais uma 
situação onde deveria simplesmente sofrer por 
causa da fé. Tentou listar na mente toda a per-
seguição e descaso que sofreu em nome de sua 
convicção religiosa. Tentou colocar tudo numa 
balança para saber se tinha realmente valido 
a pena passar por tudo aquilo. Suas emoções o 
tentavam a desistir da igreja e de Deus. Olhava 
ao seu redor e via todos alcançando seus objeti-
vos de vida. Decidiu desabafar com seu pai.

- Não aguento mais! Por que a gente faz tudo 
certo, mas são os outros que não temem a Deus 
que têm sucesso?

1. Que respostas você pode desenvolver 
em resposta às injustiças da vida contra aqueles 
que fazem o que é certo?

2. Leia 2 Coríntios 4:17,18. Como esse 
texto nos ajuda a entender as tribulações que 
um cristão sofre em nome da fé?

- Meu filho, não fique achando que é só com 
você. Deixe-me ler pra você o que diz em Ma-
laquias 3:14: “Vós tendes dito: Inútil é servir a 
Deus; que nos aproveita termos cuidado em 
guardar os seus preceitos, e em andar de luto 
diante do Senhor dos Exércitos?”. Viu? Desde os 
tempos do antigo Israel havia o mesmo questio-
namento. E a resposta de Deus já foi dada, veja 
os versos 17 e 18: “naquele dia serão para mim 
jóias; poupá-los-ei, como um homem poupa a 
seu filho, que o serve. Então voltareis e vereis 
a diferença entre o justo e o ímpio; entre o que 
serve a Deus, e o que não o serve”.   

Pedro estava perplexo, não sabia que a Bíblia 
tinha o relato do questionamento que ele estava 
fazendo. Havia perguntado a Deus, e ali estava 
a resposta. Percebeu que a recompensa do justo 
não deve ser pautada no hoje. Decidiu, então, 
confiar em Deus.

No dia seguinte, soube que havia a possibili-
dade de cursar disciplinas de forma isolada em 

outras faculdades e creditar em seu histórico 
acadêmico. Com isso, em um ano, conseguiu cur-
sar todas as disciplinas pendentes de seu curso.

Na noite da formatura, Pedro apareceu com a 
beca pronto para receber o “canudo” da gradua-
ção. Seus amigos custaram a acreditar.

- O que você está fazendo aqui? Está de brin-
cadeira? – Questionou Tomás.

- Por incrível que pareça, eu vim colar grau 
junto com vocês – Respondeu Pedro.

- Mas como é possível? Você não tinha con-
dições. Estava todo atrasado no curso? – Lucas 
perguntou.

- Pois é, Deus me abençoou. Ele abriu portas 
que eu nem sabia que existiam, e aqui estou. – 
Pedro falou com um sorriso de canto de boca, e 
com tom de satisfação.

- Cara, agora eu quem digo: “Todas as coisas 
contribuem para o bem daqueles que amam 
a Deus”  – Lucas repetiu as palavras que Pedro 
repetia durante todo o curso para ele, em todos 
os momentos que não tinha resposta. Agora viu 
que o colega mais opositor de sua fé estava de-
clamando a Bíblia para ele.

Naquela noite Pedro entrou no tapete verme-
lho, ao lado de sua mãe, sob os aplausos de to-
dos ao seu redor, mas, no seu coração, entregava 
cada um deles a Deus, junto com uma oração: 
“Quem é como tu, ó meu Deus?” [Continua...]

J. J. Packer“ 107106
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Sempre soube que Deus tinha algum propósi-
to pra minha vida. Passei por momentos em que 
custou-me acreditar, e outros em que cria, mas 
não queria aceitar. Decidi por muitas vezes se-
guir meus próprios caminhos, mas ainda assim, 
não tive como negar a presença da mão do Altís-
simo sempre a me amparar.

Pedro não é apenas um personagem criado 
para incentivar discussões nas reuniões de Pe-
quenos Grupos. Mas uma réplica de parte de 
minha história. Da mesma forma que os outros 
nomes foram colocados para preservar a identi-
dade daqueles a quem respeito e tenho um ca-
rinho especial, Pedro foi, por essa temporada, o 
substituto do Tiago (eu). Que por mais incapaz 
de muitas coisas e falho em diversos aspectos, 
não tenho como negar a existência e ação de 
Deus. 

Ainda lembro, como se fosse ontem, o dia em 
que um dos meus colegas ficou indignado ao 
me ver indo à igreja, faltando as disciplinas das 
sextas-feiras, indo ao Clube de Desbravadores 
assiduamente, namorando e noivando, e tendo 
o mesmo sucesso acadêmico que os alunos mais 
aplicados da turma. 

Lembro quando o outro, no dia de nossa for-
matura, falou: “Tu és um crente que se garante! 
Um dia quero conhecer esse teu Deus, porque eu 
sei que Ele existe e é verdadeiro!”

Lembro também quando outro me pergun-
tou: “Todos de nossa sala mudaram suas convic-

ções religiosas ao longo do curso, exceto você, 
por quê?”, e eu respondi que achava que foi por 
que todos entraram nesse curso querendo des-
cobrir quem eles eram, e eu já sabia quem era.

1. Sabendo que Deus quer se comunicar 
através de sua vida, como você vê isso aconte-
cendo na prática?

2. Leia 1 Pedro 2:5, 9, 11-12 e diga como 
esses versos nos ajudam a entender nossa posi-
ção e postura no mundo em que vivemos.

3. Qual a importância de um cristão não 
depender dos conhecimentos seculares para 
criar sua identidade?

Sabe, uma das coisas mais normais da vida 
de um cristão são os momentos de provação. Por 
mais que seja paradoxal para alguns, eu os vejo 
com grande utilidade, afinal é quando passamos 
por tribulações que descobrimos do que somos 
feitos e onde estávamos firmados. Vejo como 
uma oportunidade constante de crescimento e 
um chamado à renovação. Vejo como uma ex-
celente oportunidade para finalmente darmos 
o espaço para Deus agir. Foi assim com Jacó, foi 
assim com Jó, foi assim com tantos outros perso-

nagens bíblicos. Foi nos momentos de fraqueza 
que Deus se revelou como a força salvadora. É 
como diz em Tiago 1:2-4: “Meus irmãos, tende 
grande gozo quando cairdes em várias tenta-
ções; sabendo que a prova da vossa fé opera a 
paciência. Tenha, porém, a paciência a sua obra 
perfeita, para que sejais perfeitos e completos, 
sem faltar em coisa alguma”.

Contrariando as expectativas de muitos, ain-
da continuo minha caminhada acadêmica com 
Deus. Depois de concluir aquele curso de histó-
ria, graduei-me em Teologia, e estou em minha 
segunda pós-graduação. Nunca precisei trans-
gredir os preceitos de Deus e, por isso mesmo, 
sei que devo tudo a Ele. Agora, vejo Deus me co-
locando em situações que não se resumem ape-
nas a defender minha fé, mas, além disso, ajudar 
outros em suas lutas e questionamentos diários. 
Quem sabe Deus tenha o mesmo propósito para 
a sua vida!

Deus não quer algo 
de nós. Ele simples-

mente nos quer.

C. S. Lewis

“
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Jerusalém, 605 a.C. A cidade está cercada. 
Não há mais escapatória para o nosso povo. Os 
babilônios, que massacraram os egípcios e de-
vastaram as cidades da Filístia, agora se volta-
ram contra nós. Seu general, Nabucodonosor II, 
príncipe da Babilônia, conhecido entre nossos 
sábios como “O Perverso” , graças a sua cruelda-
de abusiva, não terá piedade do nosso povo. 

Contudo após receber a notícia do falecimen-
to de seu pai, o rei Nabopolassar, Nabucodonosor 
precisa imediatamente abandonar o cerco e vol-
tar ao seu país para reclamar o trono. Então, ele, 
traiçoeiramente, quebra o acordo de submissão 
oferecido por Jeoaquim, rei de Judá, e decide le-
var consigo 12 mil  jovens, membros da nobreza 
judaica, como cativos, dando início ao episódio 
mais traumático de nossa história: o Exílio.

Acorrentados e expatriados, esses jovens 
percorrerão mais de 1300 km por 5 meses , pas-
sando por regiões áridas e desérticas. Os que 
sobreviverem à jornada, serão assimilados pela 
corte real da Babilônia, vivendo no palácio como 
servos do rei. 

Por mais misericordiosa que essa oferta soas-
se, ela não era de forma alguma despretensiosa. 
Tudo era parte de um plano para acabar com a 
linhagem real dos judeus. Os nobres, príncipes 
e candidatos ao trono de Judá, agora viveriam 
no palácio real, e facilmente seriam seduzidos 

pela suntuosidade e luxo da corte de Nabucodo-
nosor. Eles deveriam receber nomes babilônicos, 
aprender o idioma da nação, idolatrar a sua cul-
tura, comer a sua comida, cultivar a sua religião, 
apreciar a sua arte, aprender as suas canções 
(ver Daniel 1:3-7). A partir de agora, os nobres 
judeus serão filhos adotivos da Babilônia.

1. Você já sentiu que não se encaixa nes-
te mundo? Como isso afeta a sua comunhão com 
Deus?

2. De que maneira os nossos relaciona-
mentos com as coisas deste mundo podem nos 
fazer esquecer a nossa Jerusalém?

3. Como viver, hoje, no mundo sem ser do 
mundo?

O plano do rei era simples, porém ousado: 
assimilação cultural. Aquela seria a última ge-
ração de nobres judeus que honraria Jerusalém 
e o seu Deus. De agora em diante, os melhores 
de Judá seriam cidadãos babilônicos. A memó-
ria de Jerusalém seria apagada. Bastaria apenas 

uma geração e a nobreza judaica se tornaria to-
talmente babilônica. Entretanto quatro jovens, 
entre aqueles 12 mil, resistiriam a isso: Ananias, 
Misael, Azarias e Daniel. Eles seriam a pedra no 
sapato do rei Nabucodonosor. [Continua...]

Odailson Fonseca

“Quem não tem 
identidade 
vira cópia.
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Nosso sofrimento era gigantesco. Nossa ama-
da cidade foi entregue a Nabucodonosor. Nossos 
reis viraram seus servos, nossos jovens foram 
para sua terra, e, anos depois (586 a. C.), nos-
so templo foi reduzido a cinzas e pó. Diante de 
tudo isso, todos pensamos que Deus havia nos 
abandonado. Foi então que um de nossos jovens 
começou a contar a história de uma forma como 
nós ainda não tínhamos percebido. Seu nome 
era Daniel, mais tarde ele se tornaria um de nos-
sos maiores profetas.

Quando Daniel escreveu sobre o Exílio, algo 
nos impressionou. Na última e definitiva invasão 
de Nabucodonosor à Cidade Santa, sangue foi 
derramado, jovens capturados, a população en-
frentou fome. Inúmeras foram as barbáries, mas, 
incrivelmente, Daniel não relatou o sofrimento 
do povo.

Além do mais, muitos de nossos jovens fo-
ram castrados e levados para servirem como 
eunucos no palácio real, como havia profetizado 
Isaías (Isaías 39:7). É bem provável que o próprio 
profeta Daniel tenha sofrido essa mutilação hu-
milhante, uma vez que ficou sob os cuidados do 
chefe dos eunucos  (Daniel 1:3, 7-8, 10-11 e 18). 
Contudo o profeta não se preocupou em relatar o 
seu próprio sofrimento.

Na versão de Daniel do exílio, entretanto, 
embora ele não tenha falado de seu sofrimento 
ou o do povo, ele estranhamente citou três ve-

zes os utensílios do templo de Jerusalém. Para 
mentes ocidentais isso pode soar estranho, mas, 
para nós, aquilo era uma mensagem muito for-
te. Sempre que um império era conquistado, era 
comum que o comandante do exército vencedor 
entrasse no templo do deus vencido e levasse 
dali os ídolos que representavam a divindade 
para a casa do tesouro da nação vitoriosa. Era 
como se o próprio Deus fosse levado como troféu 
dos vitoriosos; este seria deportado e incorpo-
rado ao rol de divindades inferiores do panteão  
daquela nação, representando a derrota da di-
vindade. Como Nabucodonosor não encontrou 
“nenhum ídolo no templo para levar para o ca-
tiveiro, pôde apenas tomar os utensílios como 
símbolos de seu dono”. 

Aquilo significava a humilhação do Deus de 
Israel. Deus estava indo para o exílio junto com 
o povo, Ele estava sofrendo junto com Israel. 
Daniel não se preocupou com seu próprio sofri-
mento, nem com o sofrimento do povo, porque 
no sofrimento de Deus estava incluído o sofri-
mento de todos.

1. O que você sente ao saber que Deus 
sempre sofre junto conosco?

2. Se Deus sofre com o povo, qual deveria 
ser a nossa atitude com relação às lutas de nos-
sos semelhantes?

3. Se o sofrimento de todos estava incluí-
do no sofrimento de Deus, qual a melhor forma 
que temos para “amenizar”, por assim dizer, o 
sofrimento divino?

Daniel nos mostrou que nós não estávamos 
solitários no Exílio. Deus também perdeu sua 
casa e foi morar conosco em Babilônia. Aleluia! 
Não estamos abandonados neste mundo. Por 
maior que seja o nosso sofrimento, temos um 
Deus que sofre conosco, que encara o exílio da 
dor ao nosso lado. A maior prova disso é que, 
séculos depois, Ele visitaria nosso planeta e su-
portaria terríveis aflições para nos mostrar que 
não estamos sós. Não é à toa que, nesta ocasião, 
Ele seria chamado de “Emanuel, que quer dizer: 
Deus conosco” (Mateus 1:23). [Continua...]

Nenhuma lágrima é vertida sem que Deus a note.

Ellen. G. White“
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Babilônia, 603 a.C. Em Babilônia, uma antiga 
tradição dizia que esquecer-se de um sonho era 
um mau presságio: “se um homem se esquece de 
seu sonho, isso significa que seu deus está irado 
contra ele”. Por isso, o rei Nabucodonosor estava 
desesperado. Ele reuniu seus feiticeiros e exigiu 
que estes lhe revelassem o conteúdo do sonho e 
a sua interpretação. 

Como era de se esperar, nenhum dos sábios, 
astrólogos, encantadores ou magos da corte era 
capaz de adivinhar o sonho, nem tampouco a sua 
interpretação. Nabucodonosor se sentia engana-
do, por isso, “ele ordenou a execução de todos 
os sábios da Babilônia” (Daniel 2:12). Quando a 
sentença já estava prestes a ser executada, Da-
niel, conhecido na corte como Beltessazar, um 
ousado príncipe da linhagem de Judá, disse que 
poderia solucionar o mistério se lhe dessem um 
pouco mais de tempo.

O jovem Daniel chamou seus amigos mais 
próximos para fazer algo muito mais poderoso 
que qualquer encantamento ensinado em Ba-
bilônia: orar. Os sábios buscaram respostas em 
suas mentes brilhantes; Daniel e seus compa-
nheiros, entretanto, buscaram respostas em seus 
joelhos dobrados. Os encantadores pronuncia-
vam palavras mágicas para tentar saber o que 
estava acontecendo; os jovens hebreus, todavia, 
pronunciavam palavras de confiança no Deus 
que tudo sabe. Os astrólogos renomados olha-

vam para o céu para encontrar nas estrelas uma 
possível resposta; mas aqueles quatro rapazes 
desconhecidos olhavam para o céu em busca dA-
quele que está acima das estrelas, na certeza de 
que Ele lhes responderia.

1. Você já experimentou um grande mila-
gre através de uma oração atendida? Conta pra 
gente como foi.

2. Numa escala de zero a dez, como anda 
a sua vida de oração?

3. Como podemos utilizar as nossas ora-
ções para abençoar a vida daqueles que nos cer-
cam?

Um dos ingredientes indispensáveis à ora-
ção que gera milagres é a ousadia. Foi isso que 
Daniel nos ensinou. Depois que fomos para o 
exílio, nós tínhamos perdido isso. Ficamos tími-
dos, cabisbaixos. Mas aquele jovem sempre nos 
lembrava que Deus estava conosco em todos os 
momentos.

Deus havia revelado a Daniel o sonho de Na-
bucodonosor e a sua interpretação. O rei havia 

sonhado com uma imagem de escultura, um ído-
lo, uma estátua gigante em formato humanoide 
que tinha a cabeça de ouro, o peito e os braços 
de prata, os quadris eram de bronze, as pernas 
de ferro, e os pés em parte de ferro e em parte 
de barro. Uma rocha foi cortada sem o auxílio 
de mãos humanas, atingiu a estátua e a esmi-
galhou.

Cada parte da estátua era um reino que suce-
deria o outro no decorrer da história. Até aqui, o 
único reino mencionado era Babilônia, o império 
esplendoroso de Nabucodonosor – representado 
pela cabeça de ouro, o mais reluzente e valioso 
dos metais. Contudo o sonho apontava para o 
fato de que, cedo ou tarde, Babilônia passaria. 
Entretanto, Nabucodonosor não desejava que 
esta profecia se cumprisse e logo começou a fa-
zer planos para resistir ao decreto divino. 

[Continua...]

Martinho Lutero
“A oração é o 

suor da alma.
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O sonho de Nabucodonosor ainda lhe consu-
mia os pensamentos. Babilônia, seu idolatrado 
império, não poderia ser arruinado. Contudo, à 
medida que o tempo passava, o rei via que o seu 
reino estava perdendo a unidade. Aos poucos, a 
profecia se cumpria diante dos seus olhos. Por 
isso, ele mandou fazer uma estátua de ouro e 
convocou as autoridades do império para adorá-
-la. “Meu reino não passará! Ergam uma estátua 
de ouro em Dura! Mostraremos ao mundo que o 
nosso domínio será eterno” – foram suas ordens.

Embora aquela fosse uma cerimônia religio-
sa, curiosamente, as figuras convocadas pelo rei 
para a consagração da estátua eram do ambiente 
político. Foram convocados sátrapas, prefeitos, 
governadores, conselheiros, tesoureiros, juízes, 
magistrados e todas as autoridades provinciais 
(Daniel 3:2), a fim de prostrar-se diante daquela 
imagem e demonstrar a unidade e a posteridade 
do império babilônico.

“Então o arauto proclamou em alta voz: ‘Esta 
é a ordem que lhes é dada [...]: Quando ouvirem 
o som [...] de toda espécie de música, prostrem-
-se em terra e adorem a imagem de ouro que o 
rei Nabucodonosor ergueu. Quem não se prostrar 
em terra e não adorá-la será imediatamente ati-
rado numa fornalha em chamas’” (Daniel 3:4-6).

Enquanto a música tocava, cada súdito de Na-
bucodonosor se prostrava, adorando a sua ima-
gem como divina. Entretanto aqueles mesmos 
três rapazes que se uniram a Daniel em oração 

para que Deus lhe revelasse o sonho permane-
ceram de pé, mesmo em face das ameaças das 
chamas. Aquele ato de insubordinação deveria 
ser castigado. Contudo aqueles jovens preferiam 
perder a vida a negar a fé, e disseram:

“Ó Nabucodonosor, não precisamos defender-
-nos diante de ti. Se formos atirados na fornalha 
em chamas, o Deus a quem prestamos culto pode 
livrar-nos, e ele nos livrará das suas mãos, ó rei. 
Mas, se ele não nos livrar, saiba, ó rei, que não 
prestaremos culto aos seus deuses nem adora-
remos a imagem de ouro que mandaste erguer” 
(Daniel 3:16-18).

1. Você já experimentou provas por conta 
da sua fé? Como foi?

2. Em Daniel 3:2 vimos o perigo de uma 
religião particular dominando o Estado. O que 
você pensa disso?

3. Você concorda que uma fé que não se 
arrisca é uma fé atrofiada?

Aquele dia jamais será esquecido. Os olhos 
que viram aquela cena nunca foram tão impres-
sionados. Três rapazes amarrados foram jogados 
na fornalha, que estava aquecida ao máximo. As 

chamas incineraram as cordas, mas nem sequer 
tocaram em suas peles. Ao lado deles, um quar-
to homem, que disseram ter a aparência de “um 
filho dos deuses” (Daniel 3:25). 

Sim! Aquele era mais um sinal de que Deus 
estava conosco em Babilônia e que não havia nos 
desamparado. Onde quer que estivéssemos, lá 
Ele também estaria. Era impossível não lembrar 
das palavras de um de nossos antigos profetas: 
“Quando você andar através do fogo, você não se 
queimará; as chamas não o deixarão em brasas. 
Pois eu sou o Senhor, o seu Deus, o Santo de Is-
rael, o seu Salvador” (Isaías 43:2,3).

Quando Ananias, Misael e Azarias voltaram 
ao nosso povo, percebemos que “o incenso só 
exala seu perfume se queimado” (Provérbio Ára-
be). Mas a maior lição daquele dia, para todo o 
nosso povo no exílio, foi descobrir que não existe 
lugar melhor para se encontrar com Deus que 
dentro das chamas da provação. [Continua...]

“Não resta mais nada, o 
Senhor é a nossa porção; 

E já não importa quem 
somos, mas quem Ele é; 

Para trás o passado e em 
troca o risco da fé.

O Risco da fé, Os Arrais
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Para nosso povo, Nabucodonosor era um al-
goz, um inimigo. Ele nos tirou de nossa pátria, 
destruiu nossas casas e incendiou o templo do 
Senhor. A simples menção de seu nome evocava 
desgraça e horror. Nós o repudiávamos com to-
das as nossas forças. Mas o Eterno não.

O exílio não era apenas uma lição sobre a 
infidelidade do nosso povo. Era, acima de tudo, 
uma lição da fidelidade de Deus para conosco, 
mas também para com todos – e isso incluía 
Nabucodonosor. Tudo estava muito claro, mas 
nós não enxergávamos. A deportação do povo, 
a oração de Daniel, a provação na fornalha ar-
dente... tudo parecia ter sido orquestrado na 
eternidade para que Deus revelasse Seu plano 
de graça universal.

Primeiro, Deus fez toda uma nação mudar de 
endereço para testemunhar para um homem e 
seu povo. Em seguida, Ele “infiltrou” os jovens 
hebreus na corte real e estes se distinguiram 
de todos os demais. Depois, o Senhor revelou 
a Nabucodonosor os segredos do futuro em so-
nhos e visões da noite e revelou estes mesmos 
segredos ao Seu servo Daniel, colocando-o em 
contato direto com o rei. Tempos depois, Nabu-
codonosor viu o céu invadir a fornalha e teste-
munhou a grandiosidade do Deus que ele havia 
julgado fraco.

Nada disso, contudo, foi o suficiente para 
mudar o coração orgulhoso do monarca. Mas 
algo, em breve, mudaria este quadro. Nabuco-

donosor voltou a sonhar. Desta vez o sonho não 
era sobre o destino do mundo, mas sobre o seu. 
Ele exigiu que Daniel mais uma vez interpretas-
se o conteúdo do sonho. 

O profeta, então, anunciou a natureza divi-
na de sua visão e declarou: “Tu serás expulso 
do meio dos homens e viverás com os animais 
selvagens; comerás capim como os bois e te 
molharás com o orvalho do céu. Passarão sete 
tempos até que admitas que o Altíssimo domi-
na sobre os reinos dos homens e os dá a quem 
quer” (Daniel 4:25).

Qualquer um de nós se alegraria com o vere-
dito profético, afinal, nosso povo parecia estar 
sendo vingado! Enfim, o rei provaria um pouco 
das desgraças que trouxe sobre o povo do Se-
nhor! Mas Daniel, mesmo sendo um de nós, não 
pensava assim. Ele era misericordioso. Passava 
tanto tempo com Deus que se parecia mais com 
Ele que conosco. Ele tentou alertar o rei, fazen-
do o contrário do que outros fariam: “Portanto, 
ó rei, aceita o meu conselho: Renuncia a teus 
pecados e à tua maldade, pratique a justiça e 
tenha compaixão dos necessitados. Talvez, en-
tão, continues a viver em paz” (Daniel 4:27).

O coração duro de Nabucodonosor o impediu 
de seguir tal conselho e, por sete anos, ele vi-
veu como um animal. “Ele foi expulso do meio 
dos homens e passou a comer capim como os 
bois. [...] seus cabelos e pêlos cresceram como 
as penas de uma águia, e as suas unhas como as 
garras de uma ave” (Daniel 4:33).

1.  Você já parou para pensar que Deus ama 
a todos, inclusive aqueles que lhe fazem mal?

2.  O que você sente quando vê alguém que 
o feriu se dando mal? O que isso revela sobre 
você?

3.  Você já experimentou orar por alguém 
que o machucou? Que tal fazer isso agora?

Quando soubemos que o rei estava amaldi-
çoado, vivendo como uma fera, o nosso coração 
se encheu da esperança de que aquilo era a vin-
gança do Senhor. Como estávamos enganados! 
Confundir misericórdia com castigo: eis a espe-
cialidade dos tolos. 

Deus amava Nabucodonosor assim como a 
Israel e, por isso, teve piedade dele. O rei apren-
deu sobre a misericórdia do Eterno, mas ele não 
foi o único. Nós também vimos que a graça de 
Deus é ilimitada e imparcial. Infelizmente, con-
tudo, o neto de Nabucodonosor rejeitaria essa 
lição no futuro. [Continua...]

“A melhor forma de des-
truir a seu inimigo é con-
verter-lhe em seu amigo.

Abraham Lincoln
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Babilônia, 539 a.C. Cálices de vinho erguidos 
ao ar em meio a orgias em um bacanal. Uma 
cena deplorável de uma nobreza que se pros-
tituía. Nabucodonosor descansa junto de seus 
antepassados, sepultado no cemitério real, há 
mais de vinte anos. Seu filho, Nabonido, agora 
é o novo rei de Babilônia. Nabonido dedica sua 
vida aos rituais babilônicos que seu pai havia 
descartado, e nomeia, como regente do Estado, 
Belsazar, seu filho, neto de Nabucodonosor.

Ao receber a notícia de que as tropas de Ciro 
se aproximavam de Babilônia, Belsazar orga-
niza um banquete para mostrar que não havia 
temor em seu coração, afinal, as muralhas de 
sua cidade eram intransponíveis e seu sistema 
de defesa era invencível.

Naquela noite de outono a corte celebrava 
as memoráveis vitórias do império no decorrer 
dos anos. O que Belsazar não poderia saber é 
que ali ele seria traído por seu ego. O rei quis 
relembrar a vitória que seus antepassados ob-
tiveram sobre o território de Judá e pediu para 
que fossem trazidos à sua presença os utensí-
lios retirados do templo de Jerusalém por seu 
avô, Nabucodonosor. Belsazar planejava profa-
nar esses objetos para mostrar que os seus deu-
ses eram superiores e os ajudaria a repetir as 
vitórias do passado. Contudo ele ignorava que 
estava mexendo com o Deus errado.

De repente, sobre um dos castiçais, uma ins-

crição começa a ser gravada na parede: MENE 
MENE TEKEL PARSIN. A arrogância de Belsazar 
se converte, então, em covardia: “Seu rosto 
ficou pálido, e ele ficou tão assustado que os 
seus joelhos batiam e as suas pernas vacilaram” 
(Daniel 5:6). Diante de mais uma tentativa frus-
trada de interpretação dos sábios de Babilônia, 
Daniel foi convocado, novamente, diante do rei 
para fazer-lhe saber o que estava escrito:

“E este é o significado dessas palavras: 
Mene: Deus contou os dias do teu reinado e 
determinou o seu fim. Tequel: Foste pesado na 
balança e achado em falta. Peres: Teu reino foi 
dividido e entregue aos medos e persas” (Da-
niel 5:26-28).

Naquela mesma noite, a profecia da estátua 
começava a se cumprir. Um novo reino sucede-
ria Babilônia. Aquela era a prova de que pre-
cisávamos para lembrar que Deus não apenas 
estava à frente do nosso destino, mas do futuro 
de toda a humanidade.

1. De que maneira você enxerga Deus no 
controle da história? Dê exemplos.

2. De que maneira você enxerga Deus no 
comando da sua vida? Dê exemplos.

3. O que você tem feito para apresentar 
aos outros este Deus que está no controle da 
história do mundo e da sua?

Era o fim de um império em seu apogeu. Pa-
recia impossível que o reino da Babilônia ruísse. 
Mas os decretos de Deus são irrevogáveis. Ele 
não está preso às probabilidades. Ele não é 
pego de surpresa pelo acaso. Ele não se atrasa 
ou se adianta. O exílio provou isso. Contrarian-
do expectativas, anulando possibilidades, Ele 
cumpriu o que disse aos profetas na Babilônia 
e o fará novamente no tempo do fim. 

[Continua...]

Deus está nas 
coincidências.

Nelson Rodrigues
“
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Daniel já não era mais um jovem, contudo a 
experiência que havia acumulado como chefe de 
estado em Babilônia era ainda mais útil para o 
reino dos medos e persas. Por isso, ele foi coloca-
do como um dos três principais governadores no 
reinado de Dario e isso atraiu sobre ele conspira-
ções políticas. Como tentaram incriminá-lo por 
corrupção, mas não acharam nenhum indício de 
mácula em seu caráter, projetaram uma armadi-
lha para apanhá-lo em sua devoção ao Deus de 
Israel.

Seus inimigos políticos fizeram com que Da-
rio, o rei dos medos, assinasse um decreto proi-
bindo que qualquer pessoa no império orasse a 
qualquer Deus, que não fosse o próprio rei. As-
sim que Daniel soube do decreto, ele foi para seu 
quarto e voltou-se para Jerusalém a fim de orar. 

Inacreditavelmente, Jerusalém não era sím-
bolo de vitória naquela ocasião. A cidade estava 
em ruínas e o templo reduzido a pó. A capital dos 
judeus tinha sido destruída pelas tropas babilô-
nicas e olhar para aquilo não trazia esperança de 
um futuro triunfante.

Todavia Daniel já havia vivido tempo sufi-
ciente para entender que o futuro repousava nas 
mãos do Eterno. Ao se voltar para Jerusalém, 
ele não queria enxergar o futuro. Ele queria se 
lembrar de seu passado, de sua origem, de sua 
identidade. Quando ele dobrava seus joelhos e 
se voltava para Jerusalém, era como se ele esti-

vesse dizendo que não negaria suas origens, que 
não esqueceria de onde veio, que não renegaria 
a sua herança. A cidade estava em ruínas, mas 
sua fé era um edifício inabalável.

Em virtude disso, Daniel foi acusado de trai-
ção, e sentenciado à morte na cova dos leões. 
Contudo, na cova, as feras famintas não pude-
ram se alimentar da carne do profeta, uma vez 
que o Senhor havia fechado a boca dos leões e 
protegido o Seu servo.

1. Para você, o que é oração? Quão im-
portante ela é na sua vida?

2. Como o hábito de orar o ajuda a não 
esquecer da sua pátria celestial?

3. O que podemos fazer em nosso #pg-
mystyle para ajudarmos uns aos outros em nos-
sas lutas de oração?

No futuro, muitos pensarão que Daniel queria 
contar a história do mundo. Ele será conhecido 
por gerações como um grande profeta. Mas não 
era assim que nós o conhecíamos. Quem se apro-
ximava de Daniel logo percebia a razão do mover 
sobrenatural sobre a sua vida. De fato, seu livro 

tem profundas revelações sobre o futuro, mas 
muitos ignoram que suas predições estão acom-
panhadas por sinceros e agonizantes momentos 
de oração. 

Enquanto registrava suas profecias, Daniel 
mencionou em seu livro, pelo menos, sete situa-
ções em que a prece foi indispensável. Para os 
nossos sábios, o número sete tem o significado 
de plenitude. Isso demonstra claramente que a 
intervenção do sobrenatural acompanha a alma 
suplicante e que “a história repousa nas mãos da 
oração”. Por isso, Daniel arriscaria tudo para orar. 
Arriscaria, até mesmo, a própria vida, quantas 
vezes fosse necessário.

“As minhas orações não 
mudam a Deus, elas

mudam a mim mesmo.

C. S. Lewis
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Babilônia, 553 a. C.  Já haviam-se passado 
mais de 50 anos desde que os primeiros cativos 
haviam sido deportados de Judá para a Babilô-
nia. A esperança do povo de retornar para sua 
terra minguava a cada amanhecer. O próprio Da-
niel, agora com cerca de 70 anos, já vislumbrava 
o fim de seus dias antes de ver Jerusalém recons-
truída. Todavia, mais uma vez, o Céu invadiu a 
Terra para lhe trazer uma mensagem.

O profeta teve um sonho estranho (Daniel 
7:1). Ele viu o mar sendo agitado e animais sain-
do da água. Curiosamente, não eram animais 
marinhos como se esperaria. Eram bestas ater-
radoras que se pareciam com feras do campo: 
um leão com asas, um urso com um dos lados 
maior que o outro, um leopardo com quatro ca-
beças e quatro asas, e, por fim, uma fera indes-
critível com dentes de ferro e dez chifres. A cada 
um destes animais foi dado o domínio por um 
período de tempo, até que o Filho do Homem se 
aproximou do Ancião sentado no trono celestial 
e recebeu o domínio definitivo. 

Daniel percebeu que o conteúdo de sua visão 
equivalia ao que fora revelado a Nabucodonosor: 
a sucessão de impérios e o estabelecimento de-
finitivo do reino de Deus. Contudo, uma vez que 
as imagens de sua visão eram diferentes daque-
las que Nabucodonosor havia contemplado, era 
óbvio que a mensagem de Deus para o profeta 

diferia da que o rei tinha recebido. Era tudo uma 
questão de cosmovisão.

Para o rei Nabucodonosor, a história do mun-
do foi revelada no formato de um ídolo, uma es-
tátua feita, em grande medida, a partir de me-
tais preciosos, que foi esmiuçada por uma pedra 
comum – que, se comparada com os metais da 
estátua, parecia algo sem valor. Em outras pala-
vras, Deus queria dizer a Nabucodonosor que ele 
idolatrava os reinos, a política deste mundo, mas 
desvalorizava o reino dos céus. Contudo, aquilo 
que aos olhos dele não tinha valor (a pedra), co-
locaria um fim na luta pelo poder.

Já na visão de Daniel, esses mesmos impé-
rios são representados como feras agressivas e 
impuras (ver Levítico 11). Para ele a luta por po-
der e domínio era irracional, exatamente como 
aquelas bestas. Por fim, quem aparece para re-
ceber do trono celestial o domínio definitivo é 
semelhante a um filho do homem – a imagem 
de Deus, o ser racional que pode dominar as 
bestas. Além do mais, o mar agitado, os animais 
que surgem e a utilização do termo “domínio” 
relembram o profeta da história da criação, em 
Gênesis 1, quando o homem recebe o domínio 
e o caos tem um fim definitivo. Assim, o Eterno 
devolveu ao profeta a esperança de dias em que 
a ordem da criação seria reestabelecida.

 

1. Que diferença a nossa cosmovisão 
(conjunto individual de valores) faz no nosso re-
lacionamento com Deus?

2. Diante das tensões políticas que vi-
vemos, você tem militado em favor da política 
humana, do reino de Deus ou de nenhum dos 
dois? Você tem enxergado as coisas como Na-
bucodonosor, que tinha esperança nos sistemas 
políticos deste mundo, ou como Daniel, que de-
positava toda sua esperança no reino de Deus?

Reis pagãos e profetas ungidos enxergam as 
coisas de formas diferentes. Eles olham para a 
mesma coisa – as cenas do futuro – mas seus 
sentimentos são diferentes. Em uma época na 
qual a militância política substitui a propagação 
do reino, a mensagem de Deus no livro de Daniel 
não poderia ser mais oportuna. Não há esperan-
ça real em homens ou partidos políticos. Quando 
o Eterno esteve entre nós, ele destacou: “meu 
reino não é deste mundo” (João 18:36). Faríamos 
bem em lembrar-nos disso. 

“O que um homem carrega em seu coração, 
afeta profundamente a sua visão.

Diego Barros
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Dois anos se passaram desde que Daniel teve 
a visão das bestas no mar. Seu coração encheu-
-se novamente com a esperança de um futuro 
melhor, com o reino de Deus estabelecido, mas 
o profeta ainda estava cheio de inquietações. 
Ele viu um elemento adicional que não apa-
recera na visão de Nabucodonosor. Um chifre 
pequeno emergia da última fera de sua visão: 
“Ele falará contra o Altíssimo, oprimirá os seus 
santos e tentará mudar os tempos e as leis” (Da-
niel 7:25). Para esclarecer as suas inquietações, 
ele foi acometido de uma nova visão da parte 
de Deus.

Desta vez ele viu dois animais, ao invés dos 
quatro, da visão anterior. Contudo os animais 
desta vez não eram feras selvagens, mas sim 
um carneiro e um bode. Embora a sucessão de 
reinos esteja aparecendo pela terceira vez nas 
visões de seu livro, esta é a primeira vez que o 
profeta é informado sobre quais reinos sucede-
riam Babilônia. O carneiro de sua visão repre-
sentava o império medo-persa (Daniel 8:20); o 
bode, por outro lado, o império grego (Daniel 
8:21). 

Aquela visão trouxe ao profeta lembranças 
dos dias de sua juventude quando ainda esta-
va em Jerusalém. Ele se recordou do templo 
de Deus e recordou que aqueles dois animais 
só apareciam juntos no santuário na principal 
festa do meu povo, o Yom Kippur, ou Dia da Ex-

piação no idioma de vocês. 
O Yom Kippur era o dia nacional do perdão, 

o dia em que o pecado era expiado do meio do 
povo e do templo de Deus. Neste dia comemo-
ramos um novo ciclo de vida, um novo ano e ele 
simboliza uma nova criação. Ao ver o carneiro e 
o bode lutando em um contexto de purificação 
do santuário (Daniel 8:14), o profeta sabia que 
se tratava de algo relacionado com o fim dos 
tempos, com a nova criação.

Esta visão de Daniel o faz enxergar além de 
seu tempo. Seus olhos são direcionados para o 
tempo do fim numa profecia que se estenderia 
por 2300 dias proféticos, o equivalente a 2300 
anos – como os antigos nos ensinaram, na pro-
fecia, cada dia equivale a um ano (Números 
14:34 e Ezequiel 4:5-7).

Contudo, antes do desfecho da história, no-
vamente um poder, opositor ao Senhor, desa-
fia o príncipe do exército do Senhor e destrói o 
local do santuário. Nos dias do profeta Daniel, 
o santuário já não existia. A profecia aponta-
va agora para um outro santuário, o santuário 
celestial, a morada do altíssimo. Em outras pa-
lavras, a guerra travada na terra tem impacto 
cósmico. Essa realidade era nova para Daniel, 
tudo aquilo era demais para ele entender.

Mais uma vez, o profeta Daniel permanece 
perplexo ante às suas visões. “Eu, Daniel, fi-
quei exausto e doente por vários dias. Depois 

levantei-me e voltei a cuidar dos negócios do 
rei. Fiquei assustado com a visão; estava além 
da compreensão” (Daniel 8:27). Seu coração 
estava cheio de inquietações. Contudo, grande 
parte destes mistérios, em breve lhe seriam re-
velados. [Continua...]

1. Em uma escala de zero a dez, qual o 
seu nível de interesse no estudo das profecias? 
Qual a razão da sua resposta?

2. A profecia das 2300 tardes e manhãs 
está intimamente relacionada com o surgimen-
to da Igreja Adventista. Isso não seria um bom 
motivo para estudar essa profecia em particu-
lar?

3. Assumindo que a profecia é impor-
tante, não seria uma boa dedicar tempo a es-
tudá-la minuciosamente? Quando o nosso #pg-
mystyle poderia fazer isso?

“Sou adventista por convicção 
e não por escolha.

George Knight
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Babilônia, 538 a. C. Os persas haviam acabado 
de vencer os babilônicos. Nossos sábios entende-
ram aquilo como um bom presságio. Estudando 
as Escrituras, eles perceberam que Jeremias ha-
via profetizado que a desolação do povo dura-
ria apenas 70 anos. Eles também notaram que 
o profeta Isaías havia predito que Ciro seria um 
libertador para nossa nação, e que em seus dias 
ele ordenaria a reconstrução de Jerusalém e do 
templo do Senhor (Isaías 44:28). Era o raiar da 
esperança no horizonte de nossa nação. Daniel, 
contudo, ainda andava perturbado com a visão 
das tardes e manhãs.

Enquanto um sorriso brotava em toda uma 
nação, o profeta agonizava em oração: “Ouve, 
nosso Deus, as orações e as súplicas do teu servo. 
Por amor de ti, Senhor, olha com bondade para 
o teu santuário abandonado” (Daniel 9:17). “Se-
nhor, ouve! Senhor, perdoa! Senhor, vê e age! Por 
amor de ti, meu Deus, não te demores, pois a tua 
cidade e o teu povo levam o teu nome” (Daniel 
9:19). As batidas do coração de Daniel continua-
vam em harmonia com a eternidade. Enquanto a 
esperança nos era devolvida, Daniel, desespera-
do, ora para que Deus não sofra mais. Ele pensa-
va nas blasfêmias que ouvira do chifre pequeno 
na visão. Pensava na profanação do santuário 
celestial. Pensava que Deus não deveria suportar 
mais sofrimentos do que já suportara.

Quando um homem coloca os interesses de 
Deus acima dos próprios, o Céu se move em seu 

favor. Gabriel, emissário do Céu, cruzou as galá-
xias numa velocidade superior à da luz e trouxe 
para o profeta em agonia o maior dos consolos: a 
certeza da vinda do Messias. Ele explicou que, a 
partir do decreto de reconstrução de Jerusalém, 
as ampulhetas cósmicas iniciariam uma conta-
gem regressiva de 70 semanas proféticas até 
que o Messias viesse a esta terra, fosse ungido, 
morto, e estabelecesse a Nova Aliança, não ape-
nas com os judeus, mas com todos os povos. Oh! 
Como aguardamos por isso!

O Messias foi a primeira promessa do Eterno 
para a humanidade (ver Gênesis 3:15). Nossos 
ancestrais aguardam Sua vinda há milênios. 
Adão, o jardineiro, esperou que ele viesse em 
seus dias. Abraão, nosso pai, achava que Ele 
seria o filho da Promessa. Moisés, o grande 
profeta, predisse o seu nascimento. De geração 
em geração, nós O aguardamos. Sabíamos que 
Ele viria na plenitude dos tempos (Gálatas 4:4), 
mas apenas um entre todos os nossos sábios foi 
consolado com a certeza das datas de Seu mi-
nistério: Daniel, conhecido entre os anjos como 
homem muito amado (Daniel 9:23).

O decreto final para a reconstrução de Jeru-
salém foi assinado em 457 a.C. A partir dali, a 
profecia das 70 semanas proféticas (490 anos) 
se cumpriu com exatidão. Quarenta e nove anos 
para a reedificação de Jerusalém, nossa cidade 
santa. Quatrocentos e trinta e quatro anos até 
a unção do Cristo em Seu batismo no Jordão e, 

na metade da última semana, como estava pro-
fetizado, o Messias foi morto, e Seu sangue foi 
derramado como sacrifício definitivo e símbolo 
da Nova Aliança de Deus com os homens.

Sim, a palavra de Deus se cumpriu com exa-
tidão nos dias do Novo Testamento. Daniel já 
descansava em seu túmulo há mais de 500 anos, 
mas o Senhor cumpriu detalhadamente o que 
havia revelado ao Seu profeta, provando que 
vale a pena confiar em Sua palavra.

1. Em suas orações, você tem se preocu-
pado mais com seus próprios interesses ou com 
os de Deus? 

2. Quando Daniel estava triste, seu con-
solo era saber que o Messias viria. Você também 
sente consolo ao saber que Ele voltará?

3. Quando foi a última vez que você con-
solou alguém falando de Cristo? Conta como foi.

“Ele disse que viria, veio. Ele disse 
que morreria, morreu. Ele disse que 
ressuscitaria, ressuscitou. Ele disse 

que voltaria, então, aguarde-O.

Anônimo
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É época de Páscoa, a festa que nos recorda 
de nossa libertação. O povo celebra e festeja. Os 
babilônios foram vencidos e Ciro, o Grande, de-
cretou que poderíamos voltar para casa. Contu-
do, enquanto estamos jubilosos por ter a chance 
de criar nossas crianças na Terra Santa, o profeta 
Daniel permanece em angústia. Para o povo, é 
tempo de celebrar a Páscoa. Para Daniel, porém, 
é tempo de jejuar. 

Nossos sábios dizem que três dias é tempo 
suficiente para a purificação através do jejum. 
Porém Daniel multiplica por sete sua devoção e 
jejua por três semanas. Na refeição da Páscoa, 
nosso povo comia a carne do cordeiro sacrifi-
cado, acompanhado por quatro taças de vinho. 
Nessa ocasião, contudo, Daniel rejeitou partici-
par da festa: “Manjar desejável não comi, nem 
carne, nem vinho entraram na minha boca” (Da-
niel 10:3).

A razão dessa angústia é o fato de que quan-
do os primeiros judeus voltaram do exílio para 
reconstruir a cidade e o templo, foram vítimas 
de atentados contra sua obra (leia Esdras 4:4,5). 
Aquilo doía muito. O sonho agora convertia-se 
em pesadelo. Justamente quando parecia que 
estávamos nos recuperando, a vida nos dava 
mais uma rasteira. 

O único alívio para a dor na alma do profe-
ta estava na oração. Foram três semanas sem 
respostas, até que um ser celestial indescritível 

apareceu acompanhado por um anjo que narrou 
para ele a batalha cósmica que houvera por con-
ta de suas orações:

“Não tenha medo, Daniel. Desde o primeiro 
dia em que você decidiu buscar entendimento 
e humilhar-se diante do seu Deus, suas palavras 
foram ouvidas, e eu vim em resposta a elas. Mas 
o príncipe do reino da Pérsia me resistiu vinte e 
um dias. Então Miguel, um dos príncipes supre-
mos, veio em minha ajuda, pois eu fui impedido 
de prosseguir ali com os reis da Pérsia” (Daniel 
10:12,13).

O profeta agora sabe de quem está diante, o 
ser celestial é Miguel. Nossos sábios costuma-
vam identificar Miguel como o Messias aguar-
dado e o sumo-sacerdote da Jerusalém celestial. 
Agora, Daniel está certo do cuidado divino, pois 
enquanto ele ora, Miguel, o sacerdote e guerrei-
ro celestial, luta por ele e por seu povo.

A visão de Daniel acerca do conflito entre o 
bem e o mal seria bem explicada, séculos mais 
tarde, por uma jovem profetisa do ocidente: “Se 
nossos olhos se abrissem, veríamos em nosso re-
dor os anjos maus procurando inventar alguma 
nova maneira de molestar-nos e destruir-nos. 
E também veríamos anjos de Deus guardando-
-nos do poder daqueles; pois os olhos vigilantes 
de Deus estão sempre sobre Israel, para o seu 
bem; e Ele protegerá e salvará Seu povo, se este 
nEle puser sua confiança”.  [Continua...] 

1. Quando foi a última vez que você je-
juou? Que tal marcarmos um tempo para que 
todos no nosso #pgmystyle jejuem em prol do 
novo ano que está às portas? 

2. O que você sente ao saber que sua 
vida faz parte de algo maior, de um conflito de 
proporções cósmicas? Como isso tem afetado 
suas ações?

3. Você tem se posicionado ativamente 
neste conflito do bem contra o mal?

“O príncipe deste mundo,
Quão terrível se faz,

Porém ele não poderá fazer 
nada, pois já está julgado,

E uma pequena palavra pode 
derrubá-lo.

Martinho Lutero - Castelo Forte, letra original
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O ser celestial que falara com Daniel no rio Ti-
gre continuou a explicar-lhe o destino da huma-
nidade. Mas antes de falar do futuro, ele recorda 
por um breve instante seu passado: “no primeiro 
ano de Dario, rei dos medos, ajudei-o e dei-lhe 
apoio” (Daniel 11:1). O primeiro ano de Dario nos 
leva de volta ao capítulo nove do livro do profe-
ta Daniel. É lá que está registrada a mais longa 
das sete orações de todo o livro. Foi um tempo 
angustiante para o profeta, e ele nem sabia que 
Miguel estava dando cobertura a Gabriel em sua 
missão. Ao que parece, tudo que aconteceu com 
o homem de Deus foi acompanhado de perto 
pelo comandante do exército do Céu.

Agora, estranhamente, há um completo si-
lêncio do profeta Daniel por todo capítulo 11. A 
única voz ouvida é do anjo que lhe explica o des-
tino da humanidade. Daniel, que tantas vezes di-
rigiu suas preces ao Céu em longos e agonizantes 
momentos de oração, agora se encolhe em sua 
finitude para ouvir os decretos de Deus sobre o 
destino da humanidade. O homem que aprende 
a orar, também precisa aprender a ouvir. Ouvir 
não o que deseja, apenas. Ouvir não apenas o 
que interessa à sua própria existência. Ouvir para 
propagar para o mundo o plano de Deus para os 
habitantes de toda a Terra.

O anjo Gabriel passa a falar com Daniel sobre 
inúmeros conflitos que se seguirão. Guerras per-
sas, campanhas gregas de conquista, conflitos 

internos nas áreas de domínio grego e até mes-
mo as batalhas romanas e guerras ideológicas do 
tempo do fim. Mas a nota tônica deste discurso, 
sem dúvidas, é que “o povo que conhece o seu 
Deus resistirá com firmeza” (Daniel 11: 32).

É claro que o profeta se preocupava com as 
futuras gerações que carregariam o nome do 
Eterno. Em meio a tantas guerras e conflitos, 
enquanto o engano e a violência se alastravam 
por cada recanto de nosso planeta, como uma 
geração fiel a Deus poderia sobreviver? Ele mes-
mo havia presenciado muitos negarem sua fé 
durante o exílio. Viu pessoas que ele nunca ima-
ginou cometendo sacrilégios contra Deus para 
evitar a dor e o sofrimento. A garantia do anjo de 
que sempre haveria um remanescente era como 
uma canção que aquietaria seu coração agitado. 
O nome do Senhor permaneceria guardado entre 
os fiéis das futuras gerações.

1. O que você sente ao saber que, mesmo 
sendo tão pequeno, o Céu tem total interesse em 
sua vida?

2. O que podemos fazer para ouvir a voz 
de Deus para nós através das Sagradas Escritu-
ras?

3. A Escritura diz: “o povo que conhece 
o seu Deus resistirá com firmeza” Daniel 11: 32. 
Como podemos ter certeza de que conhecemos a 
Deus e somos conhecidos por Ele?

A cada geração, a fidelidade a Deus tem sido 
preservada no coração de jovens, adultos, crian-
ças e velhos. A maior parte deles passou por si-
tuações traumáticas. Viveram seu exílio pessoal 
ou coletivo. Enfrentaram suas fornalhas e covas 
de leões. O silêncio de Daniel demonstra que há 
tempo de falar e tempo de ouvir. E o tempo de 
ouvir se torna ainda mais significativo se estiver-
mos ouvindo as palavras do Céu.

“O silêncio é a oração 
dos sábios.

Augusto Cury
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Os escritos de Daniel estão entre os mais 
estimados registros da história de nosso povo. 
Não apenas pelas mensagens que Deus nos deu 
através dele, mas também pelo fato de ele, cui-
dadosamente, ter deixado vários sinais de suas 
intenções no texto que escreveu. 

Em primeiro lugar, ele quis deixar claro que 
não era apenas um profeta judeu. Ele era um 
profeta para o mundo. Por isso, ele escreveu a 
parte central de sua obra em língua aramaica (e 
não hebraica), para que mais pessoas pudessem 
ter acesso  à sua obra. Depois, em suas profe-
cias, ele fala de toda a terra – representada por  
expressões como quatro ventos ou quatro can-
tos – e não apenas o território de Israel e suas 
circunvizinhanças.

Além do mais, quando se referia ao Eterno em 
sua obra, ele evitava o nome pessoal e judaico 
de Deus (Yahweh), preferindo uma nomenclatu-
ra mais genérica, como “o Deus dos céus” (2:28) 
ou “o Altíssimo Deus” (4:8), ou simplesmente 
“Deus” (Elohim) para evitar as diferenças e acen-
tuar o caráter universal do reino do Senhor. 

Incrivelmente, Daniel também registrou atos 
heroicos protagonizados por gentios (em espe-
cial os reis pagãos Nabucodonosor, Dario e Ciro), 
para mostrar que Deus age através de todos e 
não apenas dos judeus. Como as gerações sepa-
ratistas do futuro deveriam aprender com esse 
profeta!

Contudo um dos aspectos redacionais mais 
impressionantes de Daniel se encontra na aber-
tura de cada um dos capítulos de seu livro. Os 
capítulos 1-11 do livro de Daniel sempre iniciam 
com o nome de um rei: Jeoaquim, rei de Judá 
(1:1), Nabucodonosor (2:1; 3:1; 4:1), Belsazar 
(5:1; 7:1; 8:1), Dario, o Medo (6:1; 9: 1; 11:1) e 
Ciro (10:1). Sutilmente, o profeta queria mostrar 
que desde que o rei de Judá foi vencido, o povo 
de Deus teve que se acostumar com um pagão 
reinando sobre eles. 

Todavia a história do povo de Deus não termi-
na com um ímpio reinando. O capítulo 12 inicia 
mostrando que no tempo do fim “se levantará, 
MIGUEL, o grande príncipe do seu povo” e, quan-
do isso acontecer, Deus reinará sobre uma nação 
de ressuscitados que resplandecerão como os 
corpos celestes. Como aguardamos esse dia!

Infelizmente muitos têm reduzido o livro do 
profeta Daniel a um mero calendário profético 
e tem isolado as suas profecias de sua vida de 
oração, das catástrofes que superou, e da per-
seguição que sofreu. Sem dúvidas, as datas são 
extremamente importantes, mas a revelação de 
Deus ao profeta não pode ser excluída de seus 
dramas pessoais, pois tudo é parte integrante de 
sua obra.

Hoje, Daniel repousa em sua sepultura, com 
nossos antepassados, aguardando o dia de sua 
libertação definitiva do cativeiro da morte. Isso 

se dará naquele dia em que Miguel se levantará 
e ele finalmente sairá do pó para ser como as es-
trelas. É neste dia que o exílio, para o qual toda 
humanidade foi levada, terá o seu fim.

1. O que você achou do estudo do livro 
de Daniel neste trimestre? Você toparia estudar 
mais sobre este assunto? O que mais lhe sur-
preendeu enquanto estudávamos?

2. Você já perdeu alguém que ama? O que 
você sente ao ouvir sobre a esperança da ressur-
reição?

3. “Aqueles que conduzem muitos à jus-
tiça serão como as estrelas, para todo o sempre” 
(Daniel 12:3). O que você tem feito para conduzir 
pessoas nesse caminho?

“Nada temos a temer quanto 
ao futuro, a menos que nos 
esqueçamos como Deus tem 
nos conduzido no passado.

Ellen G. White
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